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Chegamos ao final de mais um ano com a 
9%-&%$56"DG%'6%'JP5+%'-"'*/&+G%'6"'(F.'
aliada à plena maturidade do movimento 
?B659%V'g#)+%'6"'5-+/*#"DG%'/-+#/'&)"&'
principais entidades representativas. Temos 

bons motivos para comemorar. Vale destacar 
o resultado dos investimentos realizados na 
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equipe da ABM Eventos.
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Medicina do Viajante

A medicina de viagem ou medicina do 
viajante visa a promoção de cuidados para 
que a pessoa faça sua viagem de férias ou de 
!"#$%&"'(&)'&')!*&+'+,"(&'-&""./!0'%!'1(2+'
doente. Médicos de diferentes especialidades 
falam sobre o tema.

3!4!"2'-+&1"",&*20'

Dirigentes de classe comentam 
sobre as questões prioritárias na 
5+!2'%!'%!4!"2'-+&1"",&*20'-2+2'&'
ano de 2013.

Na hora marcada

Especialistas em gestão dão dicas e 
orientações sobre a organização da 
agenda do consultório médico.

Saúde Cardiovascular

O INESS– Instituto de Ensino e 
Simulação em Saúde foi escolhido 
como núcleo de referência no 
Norte e Nordeste para o programa 
de treinamento da SBC e do 
Ministério da Saúde.

Assistência Oncológica

6"'%!"21&"'%2'*&/2'0!,'7$!'%!1*!'
que pacientes com câncer têm que 
iniciar o tratamento pelo SUS até 
60 dias após o diagnóstico.

26
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tour latıno amantes do tênısbanquete festıvo

42 Professor emérito

O presidente da ABM, o ginecolo-
gista e obstetra Antonio Carlos Viei-
ra Lopes, é o mais novo professor 
emérito da UFBA.

CONHEÇA O verdadeiro significado DO LUXO
Apartamentos exclusivos à beira-mar

Design elegante e de alta 
qualidade, do prestigiado 

arquiteto Ivan Smarcevscki, 
e com a assinatura 

inconfundível do Iberostate. 

apartamentos luxuosos, localizados à beira-mar, em uma estrutura exclusiva,  que oferece serviços cinco estrelas 
do Hotel Iberostar. 

       Experiência  única  

www.iberostate.com.br
71 



defesa profıssıonal

O cenário que se avizinha em 2013 
para a classe médica é de mobilização 
em torno de reivindicações prioritá-
rias, através da coesão das principais 
entidades representativas, a ABM, o 
Sindicato dos Médicos (Sindimed) e o 
Conselho Regional de Medicina. “A não 
regularização do vínculo trabalhista, o 
descumprimento da contratualização 
por parte das operadoras de planos 
de saúde e as condições precárias de 
trabalho enfrentadas pelos médicos 
-+!8$%,(2)' *9&' ":' &' -+&1"",&*20' %!'
medicina, mas afetam a qualidade da 
assistência à população”, argumenta 
o presidente da ABM, Dr. Antonio Car-
los Vieira Lopes.

O presidente do Sindimed, Dr. Francis-
co Magalhães, informa que a entidade 
está organizando um amplo seminário 
para o primeiro trimestre de 2013, 
quando serão convocados hospitais 

e demais contratantes dos serviços 
médicos para discutir a desprecariza-
;9&' %&' #+2<20=&' %!"#!"' -+&1"",&*2,">'
“A proposta é aprofundar o debate e 
promover uma revisão de práticas que 
%!"+!"-!,#2)'2'2#$2;9&'%&'-+&1"",&-
nal de medicina”, salienta o dirigente 
do Sindimed. 

O presidente do Sindimed anuncia 
7$!' 2"' !*#,%2%!"' /9&' ,*#!*",1(2+' 2'
mobilização em prol da regularização 
das relações de contratação, que são 
regidas pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT. “Cogitamos, inclusive, o 
ajuizamento de uma ação civil pública 
para que esses direitos sejam assegu-
rados, mas inicialmente vamos refor-
çar esta campanha pela desprecariza-
ção”, pondera. 

Outro assunto de destaque na pauta 
%&')&/,)!*#&')?%,(&'?'2'1*20,@2;9&'

e implementação do Plano de Cargo, 
Carreiras e Salários (PCCV) no Esta-
do. “Depois de um longo período sem 
a possibilidade de diálogo, a gestão 
2#$20'/!,&'1*20)!*#!'%2+'&'#+2#2)!*#&'
mínimo necessário para o reconheci-
mento da importância do médico na 
2"","#A*(,2' B' "2C%!DE' 21+)2'&' -+!",-
dente do Cremeb, José Abelardo de 
Meneses, em relação à elaboração do 
F02*&>'F+!"#!"'2'"!+'1*20,@2%&E'&'-02-
no será submetido, posteriormente, à 
aprovação na Assembleia Legislativa.

G/2*;&"'",H*,1(2#,/&"'/A)'"!*%&'(&*-
cretizados através da articulação das 
lideranças da classe médica. A Procu-
radoria Geral do Estado (PGE) teve um 
posicionamento favorável aos médi-
cos, com a validação do pleito da cate-
goria de implantação da progressão e 
promoção por tempo de serviço como 
critérios de ascensão na carreira.

luta pela valorızação 
do trabalho médıco

Entre outros pontos acatados, os pro-
1"",&*2,"'7$!'2#$2)'!)'I*,%2%!"'%!'
Tratamento Intensivo (UTI), em hos-
pitais do interior do Estado e na pre-
ceptoria ganharão pontos que valerão 
como critério de evolução na carreira. 
Por outro lado, os médicos que têm 
(2+H2'=&+5+,2'%!'JK'=&+2"'*&"' 1*2,"'
%!' "!)2*2' "!+9&' <!*!1(,2%&"' (&)'
mais rapidez na evolução da carreira. 

O presidente do Sindimed, Francisco 
Magalhães, informa que a estratégia é 
avançar com a estruturação do plano 
de carreira nas cidades do interior do 
estado. “Pretendemos organizar en-
contro inicialmente com as prefeituras 
de cidades de maior porte para dar 
andamento à estruturação do Plano 
%!'L2++!,+2E' 4$*%2)!*#20'-2+2'2'1M2-
ção do médico nas regiões interiora-
nas”, avalia.A par tir da esquerda, os presidentes da ABM , Antonio Carlos Vieira Lopes, do Sindimed, 

Francisco Magalhães, e do Cremeb, Abelardo Meneses
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Referência em Hospital-Dia

Avenida Antônio Carlos Magalhães, 376, Itaigara - CEP: 41.850-000

Telefones: (71) 3355.6000 / Fax: (71) 3555.6601

E-mail: administracao@hsclara.com.br

O Hospital Santa Clara foi criado para 
oferecer qualidade de atendimento na 
área médica, valorizando os pacientes, 
porque a saúde deles merece o que há de 
melhor. Um hospital humano, com boa infra 
estrutura, o HSC está no coração da gente, 
!"#$%#&'()*#$+($*#&+,$($*+$'%-./0+$12*/0+$
que é uma paixão do médico. Atualmente 
com a nova administração, aprimorando 

sempre os serviços de diagnóstico, terapia e 
internação dia.

Diretoria Técnica: Herbert Campelo
Diretoria Administrativa: Ivan Carilo
Diretoria Financeira: Paulo Rangel
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Saúde nas férias com a 

medicina do viajante

grandes temas

C
&)'2'(=!H2%2'%&'N!+9&'!'&')2,&+'O$M&'%!'/,2H!*"'2'-2""!,&E'2'
saúde precisa de uma atenção especial. A medicina de viagem, 
ou medicina do viajante, é uma área voltada à promoção de 

cuidados para que a pessoa faça sua viagem de férias ou de estudos 
(&)'&')!*&+'+,"(&'-&""./!0'%!'1(2+'%&!*#!>'G/20,2+'2"'(&*%,;P!"'4.",-
cas de quem vai viajar, levando em conta o quadro clínico e doenças 
-+?Q!M,"#!*#!"R'&<"!+/2+'2' ,*%,(2;9&'%!'/2(,*2"'!'&'$"&'%!')!%,(2-
mentos são algumas medidas indispensáveis para a saúde.



Dra. Áurea Paste

grandes temas

A professora de Infectologia da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, da 
Universidade Federal (UFBA), Áurea 
Paste, enfatiza a importância de es-
tar em dia com o calendário de vaci-
*2;9&'!'/!+,1(2+'"!'=5'"$+#&'%!'20H$-
ma doença no destino da viagem. Ela 
!M!)-0,1(2'7$!'+!(!*#!)!*#!'=&$/!'
um surto de sarampo na Europa e 
a necessidade de fazer a prévia co-
bertura vacinal. Ressalta, ainda, a 
atenção em relação às vacinas que 
!M,H!)' +!*&/2;9&'2&' 0&*H&'%2' /,%2E'
como é o caso da imunização contra 
o tétano, com dose de reforço a cada 
10 anos, a vacina de gripe anual, en-
tre outras.

Em caso de estar com alguma doen-
ça infecciosa ou um quadro de infec-
ção viral, o melhor é adiar a viagem. 
“O desgaste físico durante os des-
locamentos e a necessidade de re-
pouso para quem está com a saúde 
frágil, além do risco de transmissão 
de doenças pelas vias aéreas, com 
uma simples tosse ou espirro em am-
bientes fechados, são aspectos desa-
conselháveis”, constata Áurea Paste, 
que atua como coordenadora da re-
sidência de infectologia do Hospital 
Couto Maia.

Alguns cuidados são recomendados 
-2+2'!/,#2+'2'(&*#2),*2;9&E'2'!M!)-0&'
de lavar sempre as mãos, principal-
mente nas idas ao banheiro e antes 
das refeições. Ao tocar em uma super-
fície contaminada e coçar o olho, por 
!M!)-0&E'2'-!""&2'(&++!'&'+,"(&'%!'#!+'
uma conjuntivite. Outra medida útil é 
evitar colocar as mãos na frente do ros-
to quando  espirrar ou tossir – o melhor 
é fazer isso na curva do braço.

“Grávidas, idosos, crianças pequenas 
ou pessoas acometidas por doenças 
imunossupressoras são mais suscetí-
veis a contrair doenças que oferecem 
risco menor para as pessoas em ge-
ral”, salienta a acadêmica da UFBA. É 
fundamental ter o acompanhamento 

“O desgaste 

físico durante os 

deslocamentos e a 

necessidade de repouso 

para quem está com a 

saúde frágil, além do 

risco de transmissão de 

doenças pelas vias aéreas 

com uma simples tosse 

ou espirro em ambientes 

fechados, são aspectos 

desaconselháveis”

médico adequado, sobretudo para 
os portadores de doenças crônicas 
como diabetes, patologias pulmona-
res e cardíacas, entre outras. “Quan-
do a doença está sob controle, com 
avaliação médica em dia, a pessoa 
pode viajar em melhores condições”, 
constata a infectologista.  

É aconselhável evitar voo de avião 
antes das 12 semanas completas 
e após as 28 semanas de gravidez, 
diz a ginecologista e obstetra Cláudia 
Smith. A alteração da pressão atmos-
férica afeta o organismo da gestante. 
Mulheres com antecedentes de par-

tos prematuros ou com um histórico 
de pressão arterial elevada devem 
ter cautela e buscar aconselhamen-
to médico antes de seguir viagem. 
Aquelas que têm pressão alta, diabe-
tes e anemia falciforme, entre outras 
enfermidades, dependem de avalia-
ção médica para liberá-las para fazer 
uma viagem.

“Na gravidez há um aumento do poten-
cial trombogênico, portanto, é maior o 
risco de trombose venosa ou de trom-
<&O!<,#!E'&'7$!'!M,H!'($,%2%&"'-+!/!*-
tivos que não podem ser dispensados 
em caso de viagem, como usar meias 
elásticas de compressão”, recomenda 
a obstetra. 

A trombose se caracteriza pela for-
mação de um coágulo sanguíneo em 
$)2'/!,2E'&')!")&'&(&++!'*2'#+&)O!-
<,#!E' (2$"2*%&' ,*O2)2;9&' *&' 0&(20>'
Esticar um pouco as pernas e fazer 
breves caminhadas são práticas que 
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grandes temas

Na lista de cuidados durante a estada longe de 

casa é imprescindível: 

- Beber líquido para manter o corpo hidratado; 

- Optar por refeições mais leves e nutritivas; 

- Reservar um tempo para as horas de descanso.

- Não se exceder em esforço físico em longas ca-

minhadas ou trajetos desgastantes.

- Se proteger com o uso de protetor solar e o uso 

de repelente, quando necessário. 

- Pesquisar as condições do clima para ter os aga-

salhos adequados e usar roupas mais arejadas.  

- Evitar andar sob o sol a pino e usar chapéu e 

óculos para evitar a excessiva exposição aos raios 

solares.

ajudam a minimizar o desconforto e o 
inchaço nas pernas da gestante, du-
rante a viagem. 

6'(2+%,&0&H,"#2'S%$2+%&'32+@?'21+)2'
que alguns quadros são restritivos em 
caso de viagem e precisam ser sub-
metidos a uma avaliação médica, a 
!M!)-0&'%!'-2(,!*#!"'7$!'"&4+!)'%!'
angina, falta de ar e inchaço no cor-
-&>'L&*4&+)!'!0!'!M-0,(2E'&"'-2(,!*#!"'
submetidos recentemente a proce-
dimentos cirúrgicos menos ou mais 
(&)-0!M&"' -+!(,"2)' %&' -2+!(!+' %&'
médico, que pode ou não liberar a via-
gem, a depender de condições de ris-
(&'&$'!M#!*$2*#!"'-2+2'&'&+H2*,")&>

Há outra recomendação importan-
te para os pacientes que estão em 
tratamento medicamentoso. “O fuso 
=&+5+,&'H!+20)!*#!'%,1($0#2'"!H$,+'2'
mesma rotina de casa em relação à 
hora de tomar o medicamento, então 
aconselho fazer este ajuste aos pou-

Dra. Cláudia Smith Dr. Eduardo Darzé 

“Grávidas, idosos, 

crianças pequenas ou 

pessoas acometidas 

por doenças 

imunossupressoras 

são mais suscetíveis a 

contrair doenças que 

oferecem risco menor 

para as pessoas em geral”

Temporada saudável de lazer

“O fuso horário 

!"#$%&"'(")*+,-.%($)
seguir a mesma rotina de 

casa em relação à hora 

de tomar o medicamento, 

então aconselho fazer 

este ajuste aos poucos 

para se adequar ao 

relógio do local da 

viagem”

cos para se adequar ao relógio do 
local da viagem”, pondera o cardiolo-
gista. Entre outros pontos relevantes, 
Dr. Eduardo Darzé destaca a chama-
da síndrome da classe econômica no 
avião, quando o paciente viaja com o 
corpo mais comprimido, o que afeta 
a circulação e pode aumentar o risco 

de uma trombose. “É aconselhável se 
movimentar, pelo menos a cada uma 
ou duas horas, não usar roupa aper-
tada e beber água, mantendo o corpo 
hidratado, aspectos que favorecem a 
circulação sanguínea”, diz o cardiolo-
gista. Essas medidas previnem sur-
presas desagradáveis.

Alterações rápidas de pressão at-
mosférica podem afetar o organismo. 
Isto acontece principalmente nos mo-
mentos de decolagem e aterrisagem 
do avião ou na subida ou descida de 
uma montanha ou uma serra. Nestas 
horas, uma das reações comuns é a 
sensação de ouvido “tapado”. 

Uma solução prática é mascar chicle-
te, pois o movimento da mastigação 
ativa músculos responsáveis pela 
abertura da tuba auditiva, cavidade 
naturalmente fechada. Outra mano-
bra que funciona é tampar as narinas 
!' 4&+;2+' -&+' 20H$*"')&)!*#&"' 2' !M-
pulsão de ar pelo nariz tapado, o que 
impulsiona a entrada de ar nas tubas 
auditivas. 

Os otorrinolaringologistas recomen-
dam evitar a viagem aérea quando a 
pessoa está com resfriado ou sinusi-
te aguda. A aplicação de desconges-
tionantes ou sprays nasais, algum 
tempo antes da aeronave decolar ou 
aterrisar, alivia o edema na mucosa 
nasal e ajuda na abertura da tuba au-
ditiva. Entretanto, estes remédios de-
vem ser usados sob orientação médi-
ca, uma vez que têm restrições para 
aqueles com problemas e arritmias 
cardíacos, hipertensão, e doenças na 
tireóide, entre outras patologias. 
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comemorados em grande estilo

A festa dos 75 anos de fundação 
da Associação Bahiana de Me-
dicina (ABM)  transcorreu em 

um cenário de bom gosto e elegân-
cia e momentos de forte emoção. A 
(&)!)&+2;9&' &1(,20' 4&,' *&' %,2' TU'
de outubro último, quando a própria 
sede da entidade foi preparada para 
2'&(2",9&'"&0!*!V'*2'5+!2'!M#!+*2'%!'
acesso principal, a imagem de um 
monumento com a fachada de colu-
nas gregas servia de cenário para o 
manequim vivo, no papel de Hipócra-
tes, na mitologia o Pai da Medicina. 

Para completar o cenário, um quar-
teto de cordas recepcionou os con-
vidados com repertório selecionado, 
no amplo foyer realçado pela ilumi-
nação cênica em tons azulados. A 
-+&%$;9&' %2' 4!"#2' 1(&$' 2' (2+H&' %2'
GWX'S/!*#&">'6'2*1#+,9&'%2'(!0!<+2-
ção festiva foi o presidente da ABM, 
Antonio Carlos Vieira Lopes, que fez 
uma saudação especial aos convida-
dos que lotaram o auditório principal 
da entidade. 

Entre as autoridades presentes, lá 
estavam o secretário estadual da 
Saúde, Jorge Solla, o presidente do 
Cremeb, Abelardo Meneses, o presi-
dente do Sindimed, Francisco Maga-
lhães, membro da Comissão Cultural 
da ABM e memorialista, Ernane Gus-
mão, a presidente da Comissão Jul-
gadora do Prêmio Dr. Jesuíno Neto, 
professora Zilma Parente de Barros, 
o vice-presidente da ABM, Dr. Robson 
Moura, na ocasião representando a 
Associação Médica Brasileira (AMB),  
o representante do Conselho federal 
de Medicina (CFM), Dr. Jecé Brandão, 
o procurador do Ministério Público, 
Rogério Gomes, e o vice-diretor da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, Luiz 
Fernando Adan, fazendo as vezes da 
reitora Dora Leal.

radar abm

70 anos 



especıal

Mérito Médico:

Drs. Rodolfo Teixeira e 
Nelson Barros

Honra ao Mérito:

José Caires Meira (in 
memorian)

Na ocasião, houve a entrega do 
prêmio Professor Dr. Jesuíno Netto, 
quando a professora Zilma de Barros 
divulgou os trabalhos vencedores de 
Nanci Carvalho Cruz, na categoria 
X!0=&+' X&*&H+212E' !' X2+,2' G*50,2'
Costa Moura, como Menção Honro-
sa. A homenagem à bem-sucedida 
trajetória de uma das mais represen-
tativas entidades da classe médica 
baiana foi destacada pelas honrarias 
(&*(!%,%2"' 2' -+&1"",&*2,"' 7$!' =&*-
ram a medicina baiana. 

6"'%,+!#&+!"'%2'GWX'1@!+2)'2'!*#+!-
ga do diploma de mérito médico aos 

conceituados médicos Nelson Barros 
!'Y&%&04&'Z!,M!,+2'!'&'#.#$0&'%!'[&*+2'
ao Mérito a José Cayres Meira (in me-
morian) pela sua luta no movimento 
sindical e sua destacada atuação 
como presidente do Sindimed. 

Momento inesquecível foi a conces-
"9&'%!'$)2'-02(2E'2'"!+'1M2%2'*2'"!%!'
da ABM, em sinal de justo reconheci-
mento ao atual presidente da ABM, 
em seu segundo mandato, pelo forta-
0!(,)!*#&'%2"'2;P!"'%!'%!4!"2'-+&1"-
sional e modernização nos processos 
de gestão e na estrutura da entidade. 
Como parte da programação festiva 

houve um café da manhã, quando 
foram distinguidas com os diplomas 
de Mérito Médico as pediatras Maria 
Clotildes Nunes de Melo, Eliene da 
Silva Machado e Valnice Maria de 
Melo, pelo seu trabalho voluntário no 
ambulatório de assistência gratuita à 
comunidade da Chapada do Rio Ver-
melho, mantido pela Fabamed/ABM. 
Foram destinadas, ainda, honrarias 
aos funcionários mais antigos, além 
da inauguração da nova Galeria dos 
Presidentes, totalmente remodelada. 

Funcionários da ABM
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gestão em saúde

Olha a hora,

O atraso na hora da consulta é uma 
%2"'7$!,M2"')2,"'(&*"#2*#!"'-&+'-2+-
te dos pacientes nos consultórios mé-
dicos. Em geral, o médico não possui 
a visão gerencial em sua atividade, 
-&+',""&'?'#9&'(&)$)'&'H2+H20&'*&'O$-
M&'%!'2#!*%,)!*#&"E'(&)'0&*H&'#!)-
po nas salas de espera. “Otimizar a 
2H!*%2'",H*,1(2'#!+'$)2'4!++2)!*#2'
inteligente de trabalho”, argumenta o 
2%),*,"#+2%&+'!'%,+!#&+' !M!($#,/&'%2'
Clínica Amo, Nelson Pestana.

O administrador Eduardo Marinho de 
Queiroz, superintendente de Saúde 
da Santa Casa de Misericórdia da 
Bahia, ressalta que o cumprimento 
adequado da agenda de consultas 
tem que ser encarado como uma 
meta prioritária. “Em uma vida mo-
derna cada vez mais atribulada, com 
#!)-&'!"(2""&'!'%,1($0%2%!'%!'%!"-
locamento em função dos engarrafa-
mentos, a longa espera no consultó-
rio gera desgastes e reclamações por 
parte do paciente” constata Eduardo 
Queiroz.

Na avaliação do administrador da 
Santa Casa, é preciso que o médico 
faça um follow-up com os assistentes 
do consultório, com acompanhamen-
to constante dos atrasos, desistência 
de pacientes agendados e quantida-
%!'%!'!M#+2">'\]'+!(&)!*%5/!0')2*-
ter uma brecha vazia na agenda, que 

corresponde entre 20 a 30 por cento 
%&' #!)-&' %!' !M-!%,!*#!E' -2+2' 2#!*-
%!+' &"' (2"&"' !M#+2"E' 20?)' %!' "$-+,+'
eventuais atrasos”, sugere o gestor.    

“Resolutividade e pontualidade são 
importantes indicadores de qualida-
de. O sentimento do paciente que 
!*4+!*#2'2#+2"&'!M(!"",/&'*2'(&*"$0-
ta é de indignação”, enfatiza Nelson 
Pestana. Para ele, o planejamento 
adequado é a base de tudo e come-
ça com a caracterização da consulta. 
“Uma consulta de revisão é mais rápi-
da do que a primeira avaliação médi-
(2E'-&+'!M!)-0&>']'-+!(,"&'42@!+'!"#2'
diferenciação para organizar melhor 
o tempo de duração do atendimen-
to”, esclarece Pestana.

 doutor!
Nelson Pestana

Eduardo Marinho de Queiroz

Otimize sua agenda
A seguir, algumas recomendações úteis, fornecidas pelos dois profissionais 
de gestão em saúde:

- Acompanhe o fluxo na sala de espera, de forma a regular melhor o tempo.

- Importante dar ao paciente uma perspectiva, com previsão do tempo mé-
dio até ele ser chamado.

- O ideal é reservar o horário para os atendimentos extras ao final do ex-
pediente e avisar o paciente para que ele não seja penalizado com a longa 
espera.

- Importante manter sempre uma atitude atenciosa para com o paciente, 
mantendo-o informado sobre eventuais atrasos e orientado sobre a proxi-
midade da hora da consulta. 

- Sistemas informatizados permitem melhor controle na organização da 
agenda. Alguns dispõem de recursos como disparar mensagens via SMS 
para o celular do paciente, com a confirmação da consulta. 
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ıness ıntegra rede nacıonal de treınamento 
em emergêncıas cardıovasculares

“as estımatıvas ındıcam que há uma demanda 
da ordem de 26 mıl crıanças com cardıopatıa 
congênıta no brasıl sem acesso à ıntervenção 
para o tratamento adequado.  para ısso, o 

mınıstro também afırmou que será crıada em 2013, 
no âmbıto do mınıstérıo da saúde, uma secretarıa 
específıca, a setracs, voltada à promoção do 
tratamento de cardıopatıas congênıtas.“

radar abm

Em apenas um ano à frente da Socie-
dade Brasileira de Cardiologia (SBC), 
considerada uma das mais atuantes 
do país, o presidente da entidade, o 
cardiologista baiano Jadelson Andra-
de, além de consolidar as ações e 
programas implementados por seus 
antecessores, deu novos e decisivos 
passos rumo à projeção da cardiologia 

mais de três mil cardiologistas, ao lon-
go de 2012. Em função da consistên-
cia e da qualidade do seu conteúdo, 
o portal da SBC já ganhou quatro prê-
mios Ibest como o melhor do país na 
categoria Saúde e registra um volume 
%!' 2-+&M,)2%2)!*#!' $)' ),0=9&' %!'
acessos por mês. Além disso, a SBC 
criou a Revista Eletrônica, cujo conte-
údo pode ser acessado em diversas 
plataformas móveis. 

Demos continuidade a este trabalho, 
com reforço na articulação interinsti-
tucional, iniciativa que tem contribuído 
para o reconhecimento e a projeção 
da cardiologia do Brasil nos Estados 
Unidos, Europa e América Latina. O 
trabalho tem sido feito com ênfase em 
duas vertentes: consolidar e ampliar 
2"'2;P!"'*2'5+!2'(,!*#.1(2>'

No âmbito da epidemiologia, com o 
intuito de conhecermos nossos pró-
prios dados de morbidade, mortali-
dade e de adesão às recomendações 
das diretrizes institucionais, foi criado 
o Registro Nacional de Enfermidades 
Cardiovasculares, que conta com 200 
centros de pesquisa epidemiológica.

na área ınternacıonal, quaıs foram 
as prıncıpaıs realızações da sbc em 
2012?

Conseguimos trazer pela primeira vez 
para o Brasil o ““New York Cardiovas-
cular Symposium”, com a chancela do 
American College of Cardiology, sob 
a honrosa coordenação do professor 
Valentin Fuster, considerado o me-
lhor evento de cardiologia do mundo, 
com a participação de pesquisadores 
de renome internacional, em que são 
anunciadas e discutidas as conquis-
#2"' #?(*,(&Q(,!*#.1(2"' )2,"' ,*&/2-
doras em todo o mundo. O simpósio 
acontece há duas décadas e já foram 
realizadas  mais de 40 edições. 

O professor Fuster, do Mount Sinai 
Medical Center, de Nova York, é consi-

derado uma das maiores autoridades 
em prevenção de doenças cardíacas 
e em aterosclerose. O evento atraiu 
2.100 cardiologistas do Brasil e da 
América Latina. É Importante desta-
car a projeção do trabalho dos cardio-
0&H,"#2"' <+2",0!,+&"' *&' !M#!+,&+E' ' (&)'
"$2',*"!+;9&'*2'-+&H+2)2;9&'(,!*#.1-
ca e de simpósios satélites dos mais 
prestigiados congressos realizados na 
Europa e Estados Unidos, (American 
Heart Association e American College 
of Cardiology)

A Sociedade Europeia de Cardiologia 
pela primeira vez abriu as portas para 

tamento das doenças cardiovascula-
res. O evento teve transmissão simul-
tânea via internet para todo o mundo 
por meio do portal da SBC.

como  foı  a  realızação  do  últımo 
brasıl prevent?

Com o III Brasil Prevent & I Latin Ameri-
ca Prevent, conseguimos inserir o Bra-
sil no vetor mundial de prevenção de 
doenças cardiovasculares, responsá-
veis por cerca de 350 mil óbitos/ano 
no Brasil  e 17 milhões em todo o mun-
%&>'6'),*,"#+&' G0!M2*%+!'F2%,0=2E' 4!@'

que um brasileiro, o Dr. Luis Alberto 
Silva Matos, integrasse o board cien-
#.1(&'%2'!*#,%2%!E'(&*7$,"#2'+!0!/2*#!'
7$!' +!O!#!' 2' ,*#!+*2(,&*20,@2;9&' %&'
nosso trabalho na especialidade. Ele 
também passou a integrar o conselho 
(,!*#.1(&'%2'G[GE'2'(&*/,#!'%2',*"#,#$,-
ção. A SBC realizou o terceiro maior 
congresso médico na especialidade 
do mundo, no Centro de Convenções 
de Recife, com cerca de 10 mil car-
diologistas do Brasil e de diversos 
outros países da America Latina, Es-
tados Unidos, Europa, Canadá, India 
e Japão. 

O Congresso contou com cerca de 
580 conferencistas brasileiros das 
mais destacadas instituições de ensi-
no e pesquisa e atraiu 36 delegações 
de conferencistas internacionais. Foi 
discutido o que há de mais novo nas 
áreas de prevenção, diagnóstico e tra-

a conferência de abertura do evento, 
quando enfatizou o valoroso trabalho 
da SBC e anunciou o apoio a algumas 
de nossas propostas. O ministro anun-
ciou que destinará recursos para que 
a SBC possa promover o treinamento 
%!'J>^__'-+&1"",&*2,"'%!'"2C%!E'2#,/,-
dade que será ministrada nas nossas 
instalações no Rio e em São Paulo e 
na sede do INESS, em Salvador. 

Segundo informou o presidente da 
`WLE'4&,'!*#+!H$!'2&'),*,"#+&'G0!M2*-
dre Padilha o ‘Programa Nacional 
para o Tratamento Integral de Crian-
ças com Diagnóstico de Cardiopatia 
Congênita’, desenvolvido em conjunto 
pela Sociedade Brasileira de Cardiolo-
gia (SBC), Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Cardiovascular (SBCCV), Socie-
dade Brasileira de Hemodinâmica e 
Cardiologia Intervencionista (SBHCI) e 
pela Sociedade Brasileira de Pediatria 

brasileira no cenário internacional. No 
(&*#!M#&'%2'`2C%!'FC<0,(2E''$)2'%2"'
mais recentes conquistas reside na 
criação do programa de Treinamento 
em Emergências Cardiovasculares 
(TECA), a ser implementado em par-
ceria com o Ministério da Saúde, Se-
H$*%&' %!(02+&$' &'X,*,"#+&' G0!M2*%+!'
Padilha em seu discurso de abertura 

no III Brasil Prevent, o programa irá 
(2-2(,+2+'JE^'),0'-+&1"",&*2,"'%!'"2C-
de em todo o território nacional. Para 
#2*#&E'4&+2)'%!1*,%&"'#+A"'(!*#+&"'%!'
referência: no Rio e em São Paulo, li-
gados à própria SBC, e, em Salvador, 
o Iness – Instituto de Ensino e Simu-
lação em Saúde, mantido pela ABM e 
sua fundação, a Fabamed. Na entre-
vista a seguir, Dr. Jadelson fala sobre 
estas e outras conquistas e avanços. 

como  tem  sıdo  a  repercussão  do 
trabalho desenvolvıdo pela sbc?

6' ),*,"#+&' %2' `2C%!E' G0!M2*%+!' F2-
%,0=2E' 21+)&$E' +!(!*#!)!*#!E' 7$!' 2'
SBC tem um papel relevante no pla-
nejamento estratégico de prevenção 
e controle das doenças cardiovascu-
lares no país. Iniciei minha gestão, 
no início de 2012, com o propósito 
de consolidar a atuação da entidade 
como uma das mais importantes na 
5+!2'%!'2#$20,@2;9&'(,!*#.1(2'%&'-2.">'
Temos 13.500 associados, dos quais 
780 cardiologistas na Bahia, e uma 
estrutura que abrange 26 Departa-
mentos e 13 grupos de estudos e 140 
funcionários.

A SBC, por meio de suas entidades 
estaduais, promove atualmente cerca 
%!'a__'2#,/,%2%!"'(,!*#.1(2"'2&'2*&>'
b2'5+!2'%!' 2-+,)&+2)!*#&' -+&1"",&-
nal, contamos com o suporte de duas 
sedes modernas e bem estruturadas 
com recursos de ponta - a matriz no 
Rio de Janeiro e a unidade de São 
Paulo, onde são produzidos os cursos 
à distância e gravadas mais de 300 
aulas virtuais, somente em 2012. 

Os cursos não presencias disponibili-
zados pelo Portal da SBC, que fazem 
parte de um Programa de Educação 
Médica Continuada, a Universidade 
Corporativa, foram acessados por 

Dr. Antonio Carlos Vieira Lopes, Dr. Jadelson Andrade e 

Dr. Jorge Pereira
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radar abm

(SBP). Em atendimento ao pleito, ele 
informou que criará condições para 
7$!'*9&'=282')2,"'102'%!'!"-!+2'-2+2'
cirurgia das crianças com cardiopatias 
congênitas. 

As estimativas indicam que há uma 
demanda da ordem de 26 mil crian-
ças com cardiopatia congênita no 
Brasil sem acesso à intervenção para 
o tratamento adequado.  Para isso, 
&'),*,"#+&' #2)<?)'21+)&$'7$!'"!+5'
criada em 2013, no âmbito do Minis-
tério da Saúde, uma Secretaria espe-
(.1(2E'2'`!#+2("E'/&0#2%2'B'-+&)&;9&'
do tratamento de cardiopatias congê-
nitas. Em uma mobilização arrojada, 
#+&$M!)&"'-2+2'&' ccc'W+2",0'F+!/!*#'d'
I Latin America Prevent presidentes 
de algumas das maiores instituições 
de cardiologistas do mundo, que as-
sinaram um documento inédito, a 
Carta do Rio de Janeiro, contendo as 
recomendações para que se consiga 
%,),*$,+' ",H*,1(2#,/2)!*#!' 2' #2M2'%!'
morbimortalidade cardíaca mundial, 
em sintonia com as determinações 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU). 

Estiveram presentes no evento auto-
ridades internacionais, como o presi-
dente da Sociedad Interamericana de 
Cardiologia, Daniel Piñeiro, o presiden-
te da World Heart Federation, Sidney 
Smith, o presidente da European So-
ciety of Cardiology, Fausto Pinto, e a 
presidente da American Heart Society, 
Donna Arnett, entre outros. 

como o sr. avalıa as condıções do 
ıness?

Fiquei encantado quando visitei as 
instalações do INESS, em Salvador, e 
pude constatar o alto padrão de qua-
lidade de sua infraestrutura para o 
ensino da assistência à saúde por si-
mulação, com a utilização de softwa-
res inteligentes e simuladores de alta 
1%!0,%2%!>' 6' cbS``' ?' $)2' $*,%2%!'

%!' +!4!+A*(,2'-2+2'2'7$20,1(2;9&'!)'
Saúde nas regiões Norte e Nordeste, 
que se soma às modernas unidades 
próprias da SBC, no Rio de Janeiro e 
em São Paulo para colocar em prática 
um amplo programa de capacitação 
-+&1"",&*20>'

quaıs são as prıncıpaıs bases deste 
programa  de  aprımoramento  pro−
fıssıonal?

A SBC elaborou e entregou ao Minis-
tério da Saúde o TECA, Programa de 
Treinamento em Emergências Cardio-
vasculares, voltados ao suporte bá-
sico e avançado de vida. Trata-se de 
um programa que foi estruturado por 
iniciativa da própria SBC e substitui o 
modelo importado até então adotado, 
que não atendia às peculiaridades e 
%!)2*%2"' %&' (&*#!M#&' <+2",0!,+&>' 6"'
-+&1"",&*2,"' "!+9&' =2<,0,#2%&"' !)'
conformidade com as recomendações 
preconizadas nas diretrizes próprias 
para o tratamento destas doenças.

como tem sıdo a repercussão deste 
trabalho junto à população?

Na nossa gestão demos ênfase à 
2#$2;9&' !M#+2Q)$+&"' %2' !*#,%2%!E'

ampliando seu raio de ação e indo ao 
encontro da comunidade. Na ocasião 
do III Brasil Prevent, promovemos uma 
caminhada em Copacabana e um 
show aberto à população, que reuniu 
milhares de pessoas e serviu para 
alertar sobre a necessidade de cui-
dar da saúde de maneira preventiva.  
Como parte do Programa Nacional de 
Prevenção de Doenças Cardiovascula-
res, investimos em ações de impacto 
"&(,20E'2'!M!)-0&'%2'(2)-2*=2'-2+2'
redução do consumo de sal e o progra-
ma SBC vai à escola, quando levamos 
informações didáticas sobre cuidados 
com a saúde quando percorremos 
cerca de 1.000 escolas somente em 
São Paulo. Defendemos, ainda, junto 
ao Ministério da Saúde a distribuição 
de drogas gratuitas para os portado-
res de diabetes e hipertensão. Além 
disso, solicitamos ao Ministro da Saú-
de a dispensação regular de um novo 
agente trombolítico nos hospitais pú-
<0,(&"E'(&)')!0=&+'-!+10'%!'!1(5(,2'!'
segurança quando comparado ao que 
tem sido disponibilizado atualmente. 
São ações que evidenciam os cres-
centes esforços da SBC na luta contra 
a alta incidência de doenças cardio-
vasculares, que acometem um terço 
da população brasileira.

Dr. José Carlos Britto e Dr. Jadelson Andrade, em 

encontro na sede da ABM
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Praticante do tênis há mais de 
vinte anos, o anestesista Bráulio 
X2(!%&',*,(,&$'"$2'-2,M9&'-!0&'

esporte após uma intervenção médi-
ca e não parou mais. “Já tinha raque-
te e tudo para praticar o tênis, mas 
sempre joguei futebol. Por conta de 
um problema no joelho, meu médico 
aconselhou escolher uma atividade 
sem muito contato físico para evitar 
lesões. Depois que comecei fui evo-
0$,*%&'!'=&8!'%,H&'7$!'*9&'%!,M&')2,"'
o tênis”, conta.

Ele brinca destacando que até quan-
do programa uma viagem, mesmo 
com a família, procura organizá-la 
com o tênis inserido na programação. 
“Busco hotéis que disponibilizem 
quadra e já esquematizo tudo”. Bráu-
lio Macedo participa de uma confraria 
de tenistas, que começou a se formar 
-&+'21*,%2%!>'\e&)&"'*&"'2-+&M,)2*-
do com a prática e passamos a alugar 
a quadra juntos para o treino. Depois, 
todos passaram a ser sócios do Costa 
Verde Tênis Clube”.

O grupo se reúne pelo menos uma 
vez durante a semana e aos sábados 
pela manhã, tentando conciliar a ati-
vidade aos horários de trabalho. “Já 
cheguei a jogar duas vezes em dias 
%!' "!)2*2E')2"' 2' +&#,*2' %2' -+&1"-
são me fez ter que reduzir a prática”. 
Segundo o anestesista, o maior de-
"21&'-2+2'!0!' 4&,' 2%7$,+,+' &'-+!-2+&'
4.",(&E'-&,"'2'-+5#,(2'!M,H!')$,#&'%&'
corpo. Apesar disso, relata que hoje 
*9&'%!,M2'&'#A*,"'-&+'*2%2'!'7$!'H&"-
taria de ter mais tempo para se dedi-
car ao seu esporte favorito.

Com a confraria do tênis, Bráulio Ma-
cedo já participou de vários campe-
onatos, o último deles este ano, no 
Club Med. Essa trajetória é marcada 
por uma amizade que começou den-
tro da quadra e se estendeu para a 
vida pessoal. “Hoje saímos juntos, 
sozinhos e também com as esposas, 
&+H2*,@2)&"'(&*4+2#!+*,@2;9&'%!'1)'

amantes 
do tênıs
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de ano e às vezes até substituímos o 
almoço do dia-a-dia por uma partida 
de tênis. Eu diria que somos fominhas. 
Sem dúvida, este é o meu maior hobby 
das horas vagas”, completa. 

O também anestesista Luciano Garrido 
é outro integrante da confraria do tênis, 
esporte que pratica desde criança. “Mo-
rei por muito tempo nos arredores do 
Clube Bahiano de Tênis, por isso, todo o 
tempo que eu tinha além de estudar eu 
passava dentro do clube. Comecei aos 
oito anos, aprendendo os primeiros gol-
pes com um irmão mais velho”, lembra. 

No entanto, essa trajetória foi interrom-
pida logo no inicio do curso de medici-
na, quando abandonou o esporte e só 
retornou 18 anos depois. “Voltei a fazer 
aulas em uma academia onde conheci 
inúmeros outros jogadores de tênis e 
=&8!'4&+)2)&"'$)'H+$-&'%!'2-+&M,)2-
damente umas quinze a vinte pessoas, 
jogando na academia, no Costa Verde 
Tênis Clube e onde houver quadra dis-
ponível”. O grupo se encontra entre três 
e quatro vezes por semana e joga horas, 
segundo o relato.

Para conciliar a medicina com os trei-
nos, Luciano Garrido comemora o fato 
de o trabalho com anestesia dar a possi-
bilidade de ter, geralmente, um horário 
pré-determinado na agenda da acade-
mia. Fator que também ajuda na orga-
nização para participar dos inúmeros 
campeonatos que acontecem nas aca-
demias, clubes e também em casas de 
amigos. “Mas, o que mais importa é a 
confraternização. O torneio, na realida-
%!E'?'$)2'4&+)2'%!'*&"'%!,M2+'*2'!M-!(-
tativa pelos jogos”, conta.

O médico anestesista destaca que uma 
%2"')!0=&+!"'!M-!+,A*(,2"'2&'0&*H&'%&"'
anos de prática do tênis foi ter conhe-
cido inúmeras pessoas que, em sua 
maioria, se tornaram grandes amigos. 
“A outra é, sem sombra de dúvidas, a 
honestidade, aliás aprendida por mim 
desde pequeno e levada mais ainda a 
sério neste esporte”, completa.

Dr. Luciano Garrido

Dr. Bráulio Macedo



farol das estrelas

Vem cinzelar nos céus

O novo amanhecer

Com o rosa e dourado

Da aurora tão manhã

Quando desperta o mar,

A paixão no olhar,

Em suspiros de amor }bis

No colo de Iemanjá. }bis

II.

Vem comigo na areia

Pisando o entardecer,

Com teus sonhos de amor

Vestir o céu de cor

No ouro da ilusão

Vendo escurecer o mar

Com o cinza da partida,

Quando o sol em despedida

Passa p´ro lado de lá

III.

E cantaremos baixinho

Doces canções de ninar

Fazendo coro com a brisa} bis

As ondas e o coqueiral} bis

Pianíssimo,

Tão pianinho

Pra acalentar o mar

Pianíssimo 

Tão pianinho,

Pra adormecer o mar...

Cerrando as longas pestanas,

Brancas de espuma

Sonhando...

No colo de Iemanjá!.

Canção pra ninar o mar*
Margot Lobo Valente**

*Poesia premiada em 1º Lugar no XXIV Congresso Sobrames/2012-Curitiba

**Médica, Escritora; Membro da SOBRAMES-BA

Seus pacientes protegidos com  
a qualidade Image Memorial.
A competência em diagnósticos por imagem, 
presente também no serviço de vacinas.

Atendimento ao Cliente
(71) 4004-0107
www.imagememorial.com.br
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PARA ADULTOS PARA IDOSOS PARA CRIANÇAS

VACINAS

Atendimento especializado em vacinas, com enfermeiras certificadas
para orientar os seus pacientes; 
Portifólio completo em vacinas para todas as idades; 
Vacinas aprovadas pela ANVISA; 
Atendimento em ambiente acolhedor.

PÓS-GRADUAÇÃO NA ÁREA DE SAÚDE

ATUALIZAÇÃO NA ÁREA DE SAÚDE

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

MBA em Saúde - Gestão Hospitalar
Gestão em Saúde Pública
Farmacologia Clínica
Saúde do Trabalhador
Dor e Cuidados Paliativos

BLS - Suporte Básico de Vida

MVA - Manejo de vias Aéreas

MPHT - Manejo Pré-Hospitalar no Trauma

Realização:

ACLS - Suporte Avançado de Vida em Cardiologia 

PALS - Suporte Avançado de Vida em Pediatria

MCI - Manejo Clínico do Infarto

ATUALIZA CURSOS 
(71) 3444-7971 | 3240-7171 
atualiza@atualizacursos.com.br 
www.atualizacursos.com.br



Não é difícil compreender que 
contar uma história é diferente 
%!' !"(+!/AQ02>' G"' ,*O!MP!"E' &"'
gestos, os silêncios, tudo é im-
portante no teatro didático. Es-
(+!/!+' !M,H!' &$#+2' 2+#!' %2' 7$20'
sempre fujo. Esta é a primeira 
/!@'7$!'!M-!+,)!*#&'!"(+!/!+'2'
minha resposta à pergunta “por 
que os humanos usam drogas?”.

Consideremos que os humanos 
nem sempre puderam ser vistos 
com as características psíquicas 
!' "&(,2,"' 7$!' =&8!' &"' %!1*!)>'
Podemos supor que, no come-
ço, deslocava-se no tempo um 
grupo de seres liderados por 
um grande chefe, sem passado 
e sem futuro, aprisionados num 
eterno presente, um tempo per-
manente, posto que não simbo-
lizavam e não eram dotados de 
linguagem, portanto, impossibi-
litados de antecipar o futuro ou 
reconhecer o passado, vivendo 
num inelutável “aqui e agora”,   
aprisionados em um  eterno 
tempo presente. Não há como 
não pensar numa das muitas 
/!+"P!"'%&'),#&'%!'b2+(,"&V'10=&'
de !"#$% e &'()%*+, era dotado 
%!' !M#+!)2' <!0!@2>' Z,+?",2"E' &'
adivinho, havia vaticinado vida 
longa para ele, desde que não 
contemplasse sua imagem, o 
que lhe impedia de se reconhe-
(!+>' c"#&' ",H*,1(2/2'7$!'b2+(,"&'
!M,"#,2' !*7$2*#&' *9&' !+2>' Y!-
zam, ainda, outras versões que 
Narciso recusava o amor de to-
dos os jovens e de ninfas. 

,-./'01.+234025%.60-'27080.*+-
9%$.:0(/'2$./+.;6%1./+$6%<('4.$+4.
(+=+>%.20.?@40A.B*0'>%202/%C$+.
*(%D42/0-+25+. *%(. $'. *(E*('%1.

/+<(4F%4C$+.60/0.8+G.-0'$.*0(0.
%.$+4.(+=+>%.20.?@401.060<02/%.
*%(.60'(.20.90@%01.0D%@02/%C$+A2

c"#&' ",H*,1(2' 7$!' b2+(,"&' tor-

nou-seE' H2*=&$' !M,"#A*(,2E' ,"#&'
?E' H2*=&$' "2<!+Q"!' !M,"#,+E' ' *&'
ato de morrer. Esta era a maldi-
;9&R' !"#!' !+2' &' ,)-2""!V' !M,"#,+'
enquanto não soubesse e saber 
!*7$2*#&'*9&'!M,"#,""!>

Em outras palavras, nossa Horda 
!M,"#,2'"!)'"2<!+E' "!)'"!' +!(&-
nhecer, eterna. Eterna na Roda 
do Tempo, no nascer e morrer, 
"!)'"!'%2+'(&*#2'%&'7$!'1(2/2'
para trás nem do que viria por 
diante. Este teria sido o começo.

Imaginemos que transformações 
tenham ocorrido na alma desta 
horda, na medida em que o tem-
po os movia num longo e lento 
caminhar, dotando-os da capa-
cidade de pensar – simbolizar 
– e de linguagem, entrelaçados, 
indissociáveis. Não conheço de 
modo aprofundado as hipóteses 
(,!*#.1(2"' +!02(,&*2%2"' B' 27$,-
sição da fala humana, enquanto 
!M-+!""9&'"&*&+2'%!'$)'-+&(!"-
"&',*1*,#2)!*#!'(&)-0!M&'!'4$*-
dador de nossa condição de “se-
res pensantes”. Recorro a esta 
construção – simbolizar-pensar-
-falar – para introduzir uma di-
mensão fundamental em nossa 
passagem de Horda a Humano. 
Simbolizar, isto é, poder reco-
*=!(!+' &'-2""2%&'!' ",H*,1(5Q0&E'
dar-lhe sentido, tanto quanto an-
tecipar o futuro, futuro enquan-
to antecipação do passado, isto 
porque o futuro é o passado que 
ainda não chegou. Neste sen-
tido, o presente torna-se uma 
2, BRANDÃO, Junito. Dicionário Mítico-Etimológico, 
vol.2. Petrópolis, RJ: Vozes, 1991.

instância mágica onde o futuro 
torna-se passado recente. As-
sim, o presente só seria possível 
se congelássemos o Tempo. “Ó 
tempo, suspende teu vôo”, nos 
versos de  Lord Byron. Mas, para 
que nos serve tudo isto? Para in-
troduzir, em nossa história, a di-
mensão da morte. Sim, porque a 
",H*,1(2;9&'%&'-2""2%&',)-0,(&$'
no reconhecimento daquilo que 
"!'%!,M2'-2+2'#+5"E'-!+%,%&E',*20-
cançável, salvo pela lembrança 
através da  restauração imagi-
nária e, mesmo assim, segundo 
as regras e leis da memória que 
se perde no particular para ser 
inventada no coletivo. Eis que a 
vida ganha sentido com o reco-
nhecimento da morte. Entretan-
to, impõe-se para esta horda em 
transformação o mesmo parado-
M&E'&$'7$2"!'&')!")&E'%!'b2+(,-
so: não reconhecer a dimensão  
Z!)-&',)-0,(2'!)'*9&'"!+R'+!(&-
nhecê-la implica em reconhecer-
Q"!')&+#20E'1*,#&>'S'7$2,"'2"'(&*-
sequências disto para os agora 
humanos? Creio que a resposta 
está na imersão em um imenso 
sofrimento de saberem-se mor-
tais. Da certeza de que o tempo 
passa inelutável arrastando-os 
2' #&%&"'-2+2'&'-2""2%&R'&' 4$#$-
ro é o passado que não chegou, 
atravessando um presente que 
*9&' !M,"#!E' !M,"#,*%&>' X2"' ,"#&'
é repetição. Passemos adiante. 
O problema daqueles humanos 
era lidar com o sofrimento que 
a própria condição humana lhes 
impunha. O que fazer?

Acompanhemos sua saga. É pos-
sível, digo, é bem possível, que a 
seguinte história tenha ocorrido: 
um dia, depois de longa peregri-

por que os 
humanos 

usam drogas? 
Antonio Nery Filho, MD, PhD

Nos últimos anos, sempre que sou 
solicitado a falar sobre drogas para 
algum grupo, os mais diferentes (es-
#$%2*#!"E' -+&1"",&*2,"' %2' "2C%!E' +!-
0,H,&"&"E' -+&4!""&+!"E' -+&1"",&*2,"'
do direito, médicos e tantos outros), 
#!*=&')!'/20,%&'%!'$)'!M-!%,!*#!'+!-
lativamente simples: solicito que res-
pondam, sem assinar, a esta pergunta 
aparentemente simples – por que os 

humanos usam drogas?

Rapidamente percebi que as respos-
tas, independentemente da categoria, 
idade ou cultura, giravam sempre em 
torno de concepções verdadeiras, em 
"$2' )2,&+,2E' )2"' %!"(&*#!M#$20,@2-
%2"E'!M-0,(,#2*%&'(!+#&'"2<!+'(&)$)E'
quase banal para não dizer jornalísti-
co: “por curiosidade”, “para fugir do 
cotidiano”, “por falta de fé”, “para não 
sentir dor”, “por medo”, “para perten-
cer a um grupo”, “por causa de ami-
gos”, para citar as mais frequentes. 
Didaticamente, sempre leio algumas 
respostas, comentando-as e enfati-
@2*%&' "$2"' -&""./!,"' ",H*,1(2;P!"'
-2+2E'1*20)!*#!E'-+&-&+'),*=2'-+:-+,2'
resposta. 

Apresento duas possibilidades ambas 
a serem lidas na dimensão do univer-
so simbólico: o mito de Adão e Eva e 
o mito da Horda Primitiva.  Valho-me 
aqui apenas da ideia de  H%(/0. I('-
me80, concebida por Charles Darwin, 
enquanto grupo original, sem avançar 
na construção psicanalítica elabora-
da por Freud a partir da morte do pai 
primevo e suas consequências funda-
mentais, isto é, a organização social e 
cultural humanas1. A depender do pú-
blico ou de alguma disposição do meu 
inconsciente, começo por um deles 
e acabo, invariavelmente, pelo outro. 
1, FREUD, Sigmund. Totem e Tabu e Outros Trabalhos. 
Tradução  Órizon  Carneiro Muniz Rio de Janeiro: Imago, 1977 
(Edição Standard Brasileira da Obras Completas Psicológicas de 
Sigmund Freud, Vol. XIII).



nação, um grupo de humanos 
deteve-se sob árvores proteto-
+2"R' #20/!@' 4&""!' #!)-&' &$#&*20'
e chovesse com frequência. Vejo 
um humano saindo de seu canto 
em busca de água para apazi-
H$2+'2' "!%!>' G<2,M2Q"!'!E' 2,*%2'
distante dos gestos mais deli-
cados que terão no futuro, bebe 
sofregamente sem se dar conta 
de que nesta água estão amole-
cidos e dissolvidos frutos, frutos 
tombados antes de sua chega-
da. É possível também que te-
nha sido uma fruta cítrica. Fru-
tos cítricos fermentados, deram 
a esta água propriedades novas, 
enebriantes pela presença de 
etanol ou moléculas de proprie-
%2%!"'7$.),(2"')$,#&'-+:M,)2"E'
produzindo, pela primeira vez, 
inevitável efeito depressor do 
sistema nervoso central e a res-
pectiva alteração da percepção 
%!' ",')!")&' !' %&')$*%&' !M#!-
rior. Finalmente, a dor psíquica 
causada pelo conhecimento da 
1*,#$%!'!+2'2-02(2%2'!'&"'=$)2-
nos puderam seguir em frente 
construindo incessantemente sua 
história. Posso compreender por-
que o álcool corresponde à princi-
pal substância inserida em nossa 
pauta cultural, como costumava 
dizer nosso saudoso antropólogo 
Gey Espinheira3, protegida por 
3, Carlos Geraldo D’Andréa Espinheira, ou Gey 
Espinheira, como era conhecido e chamado. So-
ciólogo, Professor da Faculdade de Filoso!a e Ciências 
Humanas da UFBA, trabalhou no CETAD/UFBA. 
Sempre esteve interessado pelos sabores e odores da 
Bahia e muito escreveu sobre a baianidade. Desde o 
início de sua carreira, voltou-se para os desvalidos e 
para os mecanismos de exclusão. Nos últimos anos 
de sua vida, desenvolveu trabalhos sobre a violência 
urbana. Via nas drogas um sintoma e, quando causa, a 

dois deuses, Baco, para os gre-
gos e Dionísio, para os romanos. 
Posso imaginar, ainda, que outras 
plantas e produtos químicos fo-
ram sendo, aqui e ali, progressiva-
mente “descobertos”.

O outro mito a que me referi 
acima diz respeito à criação se-
gundo relatado no Gênesis. Dele 
não trataremos nesta versão do 
trabalho para a Revista da ABM.

Assim, concluo que, fundamen-

talmente, os humanos usam 

drogas porque se tornaram hu-

manos. 

Creio que aqui se impõe uma 
ruptura e outra incursão: se os 
humanos usam drogas (substân-
cias psicoativas legais e ilegais) 
porque são humanos, havere-
mos de considerar, no mundo 
de hoje, duas outras dimensões 
– a dimensão social e a própria 
substância. Valho-me, aqui, de 
um relato envolvendo meus 
)2,"'-+:M,)&">'

Pelos idos de dezembro de 2004, 
),*=2' 10=2' #!0!4&*&$Q)!' -2+2'
dizer que não estava se sentin-
do bem. Vale dizer que tinha, 
àquela época, 27 anos, e vinha 
%!' "$2' -+,)!,+2' !M-!+,A*(,2' %!'
“morar sozinha”. Minha respos-
ta imediata foi “você está grávi-
da”, no que fui veementemente 
contestado. Elevado ao estatuto 
de doença, aquele mal-estar foi 
tratado por um colega otorrino, 
pois era fundamentalmente 5%2-
compreendia como o “avesso do avesso”. Gey faleceu 
em 2009, aos 65 anos de idade.

54(0. +. 4-.2J%. $+'. %. 34K. '2/+#-
2'/%$1.6%-%.$+.D%$$+.90<'('25'5+. 
F&+' ),*=2' ,*","#A*(,2E' !M2)!'
laboratorial revelou, efetivamen-
te, tratar-se, <+9.+5.<'+2, de gra-
videz. Creio que a /%+2F0 pode-
ria ser atribuída aos temores de 
),*=2'10=2'7$2*#&'2'!"#!'!/!*#&'
“autônomo”. Por que tomo, pu-
blicamente, fatos de minha vida 
pessoal? Para salientar que, 
durante alguns meses,  transi-
tamos todos na alegria da es-
pera de minha primeira neta e 
primeira sobrinha. As  compras 
e todas as adaptações necessá-
rias foram fortemente -0(60/0$.
*+90. L'/0. Uma nova vida que 
chegava. Coisa curiosa: diante 
%!"#2' H+2/,%!@' 17$!,' )2,"' "!*-
sível à percepção da pobreza 
de muitos pacientes do CETAD4. 
Ocorria-me demorar um pouco 
mais nos semáforos observando 
meninos e meninas molhados 
pela chuva ou queimados pelo 
"&0' %2'W2=,2E' !M!+(,#2*%&')202-
barismos canhestros, montados 
uns sobre os outros, num circo 
triste e infame, até que algum 
impaciente reclamasse com sua 
buzina. Fiquei mais sensível aos 
!M(0$.%&"'!' "!)'&-&+#$*,%2%!"E'
2&"' ,*/,"./!,"'7$!'"!'!M-$*=2)'
pelas ruas de Salvador. 

Não raro, deparava-me com ce-
nas vividas tempos atrás, no iní-
cio de meu trabalho com usuá-
rios de drogas. Lembro-me, em 
4, Centro de Estudos e Terapia do Abuso de Drogas 
- CETAD, Serviço Especializado da Faculdade de Me-
dicina da Bahia-FMB/UFBA, sob minha Direção desde 
o início em julho de 1985.

particular, de ter entrado em um 
cubículo imundo, em uma rua do 
Pelourinho, onde viviam crian-
ças e adolescentes em torno de 
uma mulher envelhecida preco-
(!)!*#!' -!02' ),"?+,2R' !"#2/2'
grávida.

E o que isto tem a ver com o con-
sumo de drogas? Tudo!

Tudo, na medida em que consi-
dero as circunstâncias envolven-
do o nascimento de minha neta: 
a vida, a alegria, a renovação, a 
esperança, a transgeneraciona-
0,%2%!>'3!"#2'-!+"-!(#,/2E' 1(2/2'
pouco espaço para outra coisa na 
alma de minha neta, que não fos-
se da ordem do amor. Se pudes-
se imaginá-la como uma M0<490-
2'5, ela seria cheia pelo melhor 
%!'(2%2'$)'%!'*:"R'"$2"'420#2"'!'
420=2"'"!+,2)''7$2"!',*",H*,1(2*-
tes, não fosse a importância das 
faltas na malha de nossa subje-
tividade. Quantas Anas, Marias, 
Paulas, Pedros +.5%/%$.%$.2%-+$, 
terão nascido e nascerão nestas 
circunstâncias!. 

6(&++!' 7$!E' -!0&' 1*20' %2' H+2-
/,%!@' %!' ),*=2' 10=2E' "$2' )9!'
adoeceu e tivemos de cuidar de 
%$2"' ",#$2;P!"' !M#+!)2)!*#!'
",H*,1(2#,/2"' -2+2' &"' =$)2*&"V'
de um lado a reinvenção da vida 
e do outro, os temores da doen-
ça e a ameaça de morte. Uma 
frase, contudo, nos deu o norte: 
N2J%. *%$$%. -%((+(1. 5+27%. -'-
270.2+50.*0(0.64'/0(AAAO. Aquela 
5, Nome dado à bola utilizada no Campeonato 
Mundial de Futebol, ocorrido em junho/julho de 
2010, na África do Sul.

(+,2*;2'!+2'2'N,%2'%!'#&%&"'*:"R'
não havia, naquele momento, lu-
gar para morte. 

E o Pelourinho?

Volto àquela gravidez, talvez a 
quarta, sem assistência, ocorri-
da naquele quarto dividido em 
duas pequenas metades por um 
velho lençol esburacado e sujo, 
"$"-!*"&' -&+' $)' 1&>>>' $*"' %&+-
miam, outros ouviam os ruídos, 
todos os ruídos,  como me disse 
Gey Espinheira, “não há intimi-
%2%!'*2'),"?+,2E'#$%&'"!'!M-2*-
de, tudo é comum e coletivo”. 
G7$!0!' 10=&' "!+,2')2,"'$)'10=&'
%2'#+,"#!@2'!'420#2'%!'!"-!+2*;2R'
para ele estaria longe a alegria 
%!'/,/!+R'":'2'!M-!(#2#,/2'%2'"&-
brevivência. Aquele João-Anto-
nio-José, nasceria sob o signo 
da falta de possibilidades. Sua 
plenitude, para ser alcançada, 
!M,H,+,2')$,#2''%&+'!f&$')&+#!g

E o que isto tem a ver com o con-
sumo de drogas? Tudo!

Tudo, se admitirmos que cada 
humano consumirá esta ou 
aquela droga, na medida de 
suas necessidades subjetivas e 
sociais. PJ%. $J%. 0$. /(%@0$. 34+.
D0G+-.%$.74-02%$.– já foi escri-
to – $J%.%$.74-02%$.34+.D0G+-.
0$. /(%@0$. Dito de outro modo, 
o consumo de drogas se dá em 
função dos buracos/faltas que 
constituem a estrutura de nos-

sas histórias. Alguns de nossos 
10=&"' #!+9&' -!7$!*&"' !"-2;&"'
-2+2' 2"' %+&H2"' !)' "$2"' /,%2"R'
&$#+&"'10=&"'*&""&"'!*(&*#+2+9&'
mais facilmente nas drogas a 
possibilidade de suportar o hor-
+&+' %2' !M(0$"9&' -!0&' *2"(,)!*-
to. Entre uma história e outra, há 
todas as possibilidades - a vida 
é -%<'9+. Nossos nascimentos 
não são garantias inelutáveis de 
destino, mas portam a semente 
do que poderemos ser. 

Neste sentido, o uso de dro-

gas será, sempre, indiscuti-

velmente, uma questão hu-

mana. 

Este trabalho foi escrito originalmen-
te para a Secretaria Nacional de Po-
líticas Sobre Drogas-SENAD-MJ (Guia 
do Consultório de Rua), e posterior-
mente publicado na Coleção Drogas e 
Cultura da EDFBA. A presente versão 
sofreu redução e modificações.

Médico, psiquiatra. Doutor em Socio-
logia e Ciências Sócias pela Universi-
dade Lion 2 (França). Pós-Doutorado 
pela Universidade Laval, Quebec, 
Canadá. Professor Associado 3 da 
Faculdade de Medicina da Bahia/
UFBA. Professor do Curso de Psicolo-
gia da Faculdade Ruy Barbosa/Devry. 
Fundador e Coordenador Geral do 
Centro de Estudos e Terapia do Abu-
so de Drogas – CETAD-FMB/UFBA. 
Consultor Sobre Consumo de Álcool 
e Outras Substâncias Psicoativas da 
Secretaria Nacional de Política Sobre 
3+&H2"' h' `SbG3>' SMQL&*"!0=!,+&' %&'
LYXQW2=,2>' SMQ!"#2H,5+,&' %&' L!*#+!'
Medical Marmottan de Paris (Prof. 
Claude Olievenstein). 
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roteıros 
pelos países 
“hermanos”

Nada como fazer um passeio 
aqui bem ao lado do nosso 
Brasil brasileiro e desbravar o 
rico acervo do continente sul 

americano. Das ruínas incas de Machu 
Picchu, no Peru, à Cordilheira dos Andes 
no Chile, passando pelo tango de Bue-
nos Aires e pela Patagônia da Argenti-
na, os países “Hermanos” têm lugares 
fascinantes. Fazem parte da América do 
Sul, ainda, Bolívia, Brasil, Chile, Colôm-
bia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, 
ilhas Malvinas, Paraguai, Suriname, 
Uruguai e Venezuela. 

Os diversos destinos turísticos ofereci-
dos pelo continente seduzem cada vez 
mais viajantes e o melhor: quase todos 
!0!"'*9&'!M,H!)'-2""2-&+#!'*!)'/,"#&'
para entrada no país. Isso ocorre por 
conta de um acordo, feito inicialmente 
com os integrantes do Mercosul e am-
pliado para todos os países da América 
%&'`$0'(&)'!M(!;9&'%2"'i$,2*2"E'7$!'
permite aos cidadãos circularem pelas 
fronteiras portando apenas o documen-
to nacional de identidade. Ou seja, é 
possível viajar só com o RG original. 

Vale ressaltar que a Carteira Nacio-
nal de Habilitação brasileira não serve 
(&)&' ,%!*#,1(2;9&>' G0?)' %,""&E' =5' 20-
guns detalhes importantes a serem ob-
servados. A carteira de identidade, por 
!M!)-0&E'-+!(,"2'!"#2+'!)'<&)'!"#2%&'
e o viajante deve estar reconhecível na 
foto. Assim, a validade do documento 
pode ser questionada desde o funcioná-
rio do check-in da companhia aérea até 
o guarda da fronteira do país de destino, 
o que abre margem para a possibilida-
de de transtorno para a viagem. Para 
evitar contratempos, o indicado é fazer 
um passaporte, pois este, estando na 
validade, não é questionado.

dıárıo de bordodıárıo de bordo
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Conhecida no mundo todo como o berço 
do Tango, a Argentina, encabeçada pela 
cosmopolita Buenos Aires, é um dos 
destinos mais procurados da América 
Latina, principalmente por brasileiros. 
Nos arredores da capital, o país oferece 
paisagens incríveis e passeios imperdí-
veis, como aos glaciares da Patagônia, 
chamada de Terra do Fogo, à região de 
Mendoza, ao esqui em Bariloche, den-
tre tantos outros atrativos naturais e 
culturais.

A capital Buenos Aires oferece atrações 
para todos os gostos. Com rico patrimô-
nio cultural, conhecida também como 
a Paris da América do Sul, tem muito 
entretenimento e gastronômica apura-
da. Quem visita a Patagônia Argentina 
encontra opções para realizar trekking e 
montanhismo nas belas paisagens. 

W2*=2%&'-!0&'6(!2*&'F2(.1(&'2&'0&*H&'
da costa Oeste da América do Sul, o Chi-
le é outro país da região com paisagens 
%!"0$)<+2*#!"'!'%,/!+",1(2%2">'6"'!*-
cantos passam pelo belíssimo Deserto 
de Atacama, no norte do país, Puerto 
Natales, Punta Arenas, além da parte 
chilena da Patagónia. No Sul, os viajan-
tes podem aproveitar os inúmeros atra-
tivos da capital Santiago do Chile, pas-
seios e esqui pela cordilheira dos Andes 
e ainda a misteriosa Ilha de Páscoa.

As terras chilenas guardam um vasto 
<2C' %!' 2/!*#$+2"' 2' "!+' !M-0&+2%&E' +!-
velando um misto de história, entrete-
nimento e paisagens únicas, seja nas 
vinícolas, nas belas praias, montanhas 
ou no deserto.  

argentına

chıle



O mítico Lago Titicaca, a histórica cidade 
de Cuzco e as ruínas de Machu Picchu 
são apenas alguns dos atrativos que o 
Peru dispõe. Entram no páreo também 
a alegre e encantadora capital, Lima, as 
),"#!+,&"2"'1H$+2"'%!'b2@(2E'2'-?+&02'
colonial de Arequipa, e a Amazônia pe-
+$2*2>'`!)'%C/,%2E' 0$H2+!"'7$!'%!,M2-
+9&'!M-!+,A*(,2"' ,*!"7$!(./!,"'-2+2'&"'
visitantes do país. 

Além da diversidade de atrações, o Peru 
)2+(2'-&+'"!+'$)'-2."'7$!'!M,H!')2,&+'
#!)-&'-2+2'"!+'!M-0&+2%&'!'!*#!*%,%&'
na sua essência. Sem contar, o contato 
incrível com a cultura das civilizações 
pré-colombianas.

dıárıo de bordo

Ao contrário da imagem que muitos 
brasileiros fazem, a Colômbia é surpre-
endente. Quem visita o país não pode 
%!,M2+' %!' -2""2+' -!02' (2-,#20' W&H&#5E'
pela histórica Cartagena, Patrimônio 
Mundial da Humanidade declarado 
pela Unesco, e na ilha de San Andrés, 
um paraíso banhado pelo mar do Cari-
be. Sem dúvida, três distintos destinos 
que proporcionam cultura, diversão e 
contato com a natureza.

A capital colombiana é parada obrigató-
ria para quem sai do Brasil, não só por 
ser a cidade onde encontra-se o princi-
pal aeroporto do país, mas também pe-
las atrações que Bogotá possui, como 
o centro histórico com casas do perío-
do colonial e os museus imperdíveis, a 
!M!)-0&'%&'X$"!&'%!0'6+&'!'%&'X$"!&'
de Botero.
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radar abm

equıpe do hospıtal jorge valente 
elogıa parcerıa com o ıness

A equipe do Hospital Jorge Valente, do 
Grupo Promédica, comemorou uma 
importante conquista, em dezembro 
último: a renovação do título de acre-
ditação plena, reconhecimento de que 
a instituição adota as melhores práti-
cas de segurança na atenção à saúde 
e de padronização de seus processos. 
O título concedido pela Organização 
Nacional de Acreditação (ONA) é reco-
nhecido pelo Ministério da Saúde. 

Na avaliação da diretora técnica do 
Hospital, Dra Eliane Noya, atividades 
(&)&'2'!%$(2;9&'(&*#,*$2%2'+!O!#!)'
*2'&<#!*;9&'%&'-2%+9&'%!'!M(!0A*(,2'
j*./!0' ccck' *2' +!(!+#,1(2;9&>' \I)' %&"'
pontos apontados que contribuíram 
para este resultado foi a recente parti-
cipação da equipe de enfermagem do 
Hospital Jorge Valente no curso de Su-
porte Básico de Vida (BLS) realizado 
no INESS”, comenta a diretora.

]' !M#+!)2)!*#!' -&",#,/2' 2' 2/20,2;9&'
da equipe da Promédica em relação 
ao curso de BLS ministrado pelo Insti-
tuto de Ensino e Simulação em Saúde 
(INESS), que conta com instrutores ha-
bilitados, material didático bem prepa-
rado e infraestrutura das mais moder-
nas. “O curso atendeu plenamente às 
demandas. O INESS é nosso parceiro 
na capacitação de recursos humanos 
e já planejamos novas turmas de pro-
1"",&*2,"'%!'"2C%!'-2+2'#+!,*2)!*#&E'
em 2013”, anuncia Dra. Eliane Noya.

A gerente de Enfermagem do Hospital 
Jorge Valente, Stella Azevedo, informa 
que a meta da instituição é treinar 
(!)' -&+' (!*#&' %&"' -+&1"",&*2,"' %2'
área que atuam no Hospital. “Que-
remos oportunizar a todos o acesso 
à formação em BLS oferecida pelo 
INESS, com um padrão de qualidade 
7$!'%!,M&$'&"'-2+#,(,-2*#!"')$,#&'"2-
tisfeitos”, diz a gerente. Na avaliação 
dela, é fundamental cursar o BLS para 
estar em dia com os protocolos e re-
comendações mais atuais voltados à 
assistência ao paciente.

A enfermeira Valdjane Fernandes, que 
coordena a área de educação conti-
nuada e acolhimento de novos cola-
boradores do Hospital Jorge Valente, 
enfatiza a necessidade de investir na 
atualização constante. “É fundamen-

Diretora técnica do Hospital 

Jorge Valente, Dra. Eliane Noya

Enfermeira Valdjane Fernandes

Stella Azevedo, gerente de 

enfermagem do Hospital 

Jorge Valente

tal atualizar os conhecimentos para 
fortalecer a aplicação dos protocolos 
assistenciais que adotamos no Hos-
pital”, argumenta. Em sua opinião, a 
formação do grupo no curso do BLS 
realizado pelo INESS “é uma iniciativa 
fundamental, pois garantimos aos co-
laboradores a aquisição de aprendiza-
%&"'-&+'",)$02;9&E'7$!'/9&'+!O!#,+'*2'
segurança e na qualidade do atendi-
mento ao paciente”.

PARA SUA MAIOR COMODIDADE, AMPLIAMOS 
NOSSOS HORÁRIOS DE ATENDIMENTO.

Unidades ALPHAVILLE, BARRIS, CANELA, CIDADELA, IMBUÍ, ITAPOAN, 
LIBERDADE, MARES, GARIBALDI, PITUBA.

Horário de atendimento:
Segunda a Sexta-feira 
das 6h30 às 17h.
Sábado das 6h30 às 12h.

Horário de coleta:
Segunda a Sexta-feira 
das 6h30 às 16h.
Sábado das 6h30 às 11h30.

Unidade STELLA MARIS

Horário de atendimento:
Segunda a Sexta-feira 
das 6h30 às 16h30 (coleta 6h30 às 16h).
Sábado das 6h30 às 11h30 (coleta 6h30 às 11h).

O Laboratório Sabin adquiriu o Labaclen, somando juntos 55 anos de conhecimento, experiências, 

sonhos e histórias para contar. Presente no estado da Bahia desde 2009, na cidade de Barreiras, o 

Grupo possui alta capilaridade, com mais de 100 unidades de atendimento. Com atuação no Distrito 

Federal, Goiás, Minas Gerais, Tocantins, Pará, Amazonas e Bahia, o Grupo Sabin tem o compromisso 

com a promoção da saúde, com o apoio a pesquisas técnico-científicas e com a educação para 

a qualidade de vida, envolvendo clientes, médicos, fornecedores, parceiros e comunidades locais.

Uma empresa do Grupo Sabin

www.labaclen.com.br          Central de Atendimento: (71) 3261-1314 RT: Dr. Adolfo Velloso – CRM 12541
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saúde públıca

leı fıxa 60 dıas para ınícıo
do tratamento do câncer

Pacientes com tumor maligno de-
verão começar o tratamento pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 

no prazo de 60 dias, contados a partir 
do diagnóstico.  É o que determina a 
nova Lei 12.732, aprovada pelo Sena-
%&'!'-$<0,(2%2'2&'1*20'%!'*&/!)<+&'
-2""2%&' *&' 3,5+,&' 61(,20' %2' I*,9&>''
Fica determinado que o referido será 
considerado cumprido quando o trata-
mento for efetivamente iniciado, seja 
por meio de cirurgia, radioterapia ou 
quimioterapia.  A norma legal prevê 
a redução deste intervalo de tempo 
para os casos mais graves.

Na avaliação do vice-presidente da As-
sociação Bahiana de Medicina (ABM) 
e atual presidente da Sociedade Brasi-
leira de Cancerologia, Robson Moura, 
a nova lei impõe questões urgentes e 

assistenciais menores que prestam 
assistência aos portadores de neopla-
sias malignas. Sem contar com a má 
distribuição dos mamógrafos, método 
consagrado de detecção do câncer de 
mama, na rede assistencial. 

“E preciso implementar uma política 
efetiva de combate ao câncer, com o 
suporte de uma rede estruturada que 
proporcione efetividade  e resolutivi-
dade na assistência”, diz Dr. Robson 
Moura. Para ele, é indispensável colo-
car o combate ao câncer na pauta de 
prioridades governamentais. Para se 
ter uma ideia da precariedade da rede 
instalada, o Brasil precisaria de, pelo 
menos, mais 200 aparelhos de radio-
terapia para fazer frente à demanda 
de 520 mil novos casos de câncer, só 
em 2012.

A lei em questão vinha sendo discuti-
da há mais de uma década e previa, 
originalmente, apenas a intervenção 
medicamentosa com analgésicos. O 
escopo do projeto foi ampliado na Câ-
mara, com a inclusão do prazo de 60 
dias para a oferta do tratamento. Pela 
lei, os pacientes acometidos por ma-
nifestações dolorosas resultantes de 
tumores malignos terão acesso privi-
legiado a prescrições e a analgésicos 
&-,5(!&"'!'(&++!02#&">'6'#!M#&'#2)<?)'
estabelece que a padronização de te-
rapias contra o câncer, cirúrgicas e clí-
nicas, deverá ser revista, republicada 
e atualizada, em sintonia com novos 
2/2*;&"'(,!*#.1(&">

 O foco da nova lei também está volta-
do para a elaboração de planos regio-
nais por parte dos Estados brasileiros 
que carecem de serviços especializa-
dos em oncologia, com a proposta de 
"$-+,+'!"#!'%?1(,#>'G'0!,'(&)!;2'2'/,H&-
rar 180 dias após sua publicação.

Acesso à radioterapia é escasso frente à demanda

%!"21&"'2'"!+!)'"$-!+2%&">'\G'0!,'*9&'
leva em conta a segunda etapa após o 
diagnóstico, que é o estadiamento da 
%&!*;2E'7$2*%&'"!'/!+,1(2'2"'(2+2(#!-
rísticas do tumor e seu estágio, para 
a adoção dos procedimentos terapêu-
ticos ou cirúrgicos mais adequados”, 
pondera o dirigente da SBC e cirurgião 
oncológico do Hospital Aristides Mal-
tez.

O cenário atual da assistência oncoló-
gica no país é critico. De acordo com 
Dr. Robson Moura, a Bahia só dispõe 
%!' $)' L!*#+&' %!' 20#2' (&)-0!M,%2%!'
para o tratamento do câncer (Cacom), 
o Hospital Aristides Maltez. Informa, 
ainda, que alguns estados não dis-
-P!)' %!' $)' (&)-0!M&' =&"-,#202+'
especializado deste porte. Poucas 
também são as unidades e serviços 



homenagem

dr. armênıo guımarães, 
expoente da pesquısa e da 
prevenção em cardıologıa

Aos 79 anos, o cardiologista Armênio Guimarães mantém 
$)2'2#,/2'/,%2'-+&1"",&*20'h'20?)'%!'"!'%!%,(2+'2&'(&*-
sultório, atua no Hospital Ana Nery como coordenador na 
5+!2' %!' -!"7$,"2"E' *2' Y!",%A*(,2' )$0#,-+&1"",&*20' !)'
L2+%,&0&H,2' !' *&'L&),#A' %!' ]#,(2' !' F!"7$,"2>'6' -!+10' %!'
\l&+m2=&0,(DE'(&)&'!0!'-+:-+,&'%!1*!'2'"$2',*#!*"2'+&#,*2'
%!'#+2<20=&E'?'+!O!M&'%&'!"#,0&'%!'/,%2'%!'$)'%&"'-+,*(,-2,"'
pesquisadores no âmbito da cardiologia na Bahia. “Faço 
caminhadas de meia hora diária, praticamente não consu-
mo sal, evito gorduras saturadas e tenho uma dieta bem 
balanceada. Durante muitos anos, fui praticante de tênis”, 
diz o conceituado especialista, que mantém desta forma a 
hipertensão sob controle .

Filho de Zélia Costa Guimarães e do médico Audemário 
Pinto Guimarães, Dr. Armênio Guimarães escolheu a car-
+!,+2',*O$!*(,2%&'-!0&'!M!)-0&'%&'-2,E'2(02)2%&'-+&4!"-

sor de Anatomia da Faculdade de Medicina. “Ele costuma-
va receber os estudantes em encontros calorosos. Nossa 
casa era uma verdadeira confraria de alunos e colegas de 
-+&1""9&>'S+2'$)'!%$(2%&+'!M!)-02+DE'(&)!*#2>' c*H+!"-
sou no curso de Medicina em 1951, ano em que a refor-
ma universitária afunilou o acesso às cadeiras da univer-
sidade e só 56 conseguiram aprovação no vestibular.  

Naquele época, o honorário professor Roberto Santos retor-
nava de uma fase de aprimoramento nos Estados Unidos e 
implantou no Hospital Universitário Professor Edgard San-
tos, mais conhecido como Hospital das Clínicas, um labora-
tório de pesquisas de ponta. “Ali tomei gosto pela atividade 
de pesquisa e tive o privilégio de participar de uma fase de 
intercâmbio com instituições consagradas como as univer-
sidades norte-americanas de Cornell e Harvard”, recorda. 
“Quando o professor Roberto Santos foi fazer a tese de cá-

#!%+2'4$,',*(0$",/!'/&0$*#5+,&'!)'!M-!-
rimentos inócuos”, diz em relação aos 
fortes laços de relacionamento cria-
%&"'*&'2)<,!*#!'(,!*#.1(&>

Outros professores de renome tam-
<?)' &' ,*O$!*(,2+2)E' 2' !M!)-0&' %&'
Dr. Augusro Mascarenhas, com quem 
(&*/,/!$'*2'2#,/,%2%!'(0.*,(2R'3+>'G0$-
ízio Rosa Prata, considerado uma su-
),%2%!' !)' X!%,(,*2' Z+&-,(20R' !' 3+>'
César Araujo, nome consagrado na 
Clínica Médica. “Foi fundamental para 
mim o convívio e o aprendizado com 
estes e outros ícones da medicina, in-
cluindo Dr. Adriano Pondé e Dr. Jorge 
Novis, entre outros”, anuncia em sinal 
de prestígio aos veteranos mestres. 

Quando se formou, em 1956, foi atuar 
no Hospital das Clínicas, da Universida-
de de São Paulo (USP), onde fez a for-
mação em Cardiologia, com o acompa-
nhamento do professor Luiz V. Decourt, 
especialista de projeção internacional. 
“Tive o privilégio de ter vivenciado coin-
cidências históricas, oportunidades 

C*,(2"'%!'(+!"(!+'*2'-+&1""9&'!'2'!02"'
me dediquei completamente”, comen-
ta. Ao retornar à Bahia, trabalhou como 
voluntário, por dois anos, ao lado do 
-+&4!""&+'n&+H!'b&/,"'*2'(5#!%+2'%!'1-
siologia, atividade que contribuiu para 
aprimorar seus conhecimentos sobre o 
sistema circulatório. Após ser aprovado 
no concurso para instrutor de ensino 
superior, foi trabalhar com o professor 
Augusto Mascarenhas na clínica de 
propedêutica médica. Nesta época, 
retornou à atividade no laboratório de 
pesquisas do Hospital das Clínicas.

Aos 30 anos, fez sua tese de Livre 
Docência sobre “Os eletrólitos nas 
=!)5(,2"' %&"' -2(,!*#!"' (&)' ,*"$1-
ciência cardíaca congestiva”, a partir 
de estudos realizados no laboratório 
do Hospital das Clínicas. No ano de 
1964, teve a chance de aperfeiçoar 
sua formação em Cardiologia como 
bolsista da Kellogg Foundation. Teve 
passagens pelas universidades norte-
-americanas de Cornell e Minnesota. 
No retorno ao Brasil, prosseguiu com 

dedicação integral à universidade e 
contribuiu para a fundação do pronto-
-socorro particular denominado Aten-
%!E'%!'H+2*%!'2O$A*(,2'%!'-C<0,(&>

Retornou aos Estados Unidos em 
1969, para atuar na Universidade de 
Cornell como professor visitante as-
sociado da UFBA. Ali aprendeu novas 
técnicas de intervenção cardiovascu-
lar, como o cateterismo à beira do lei-
to. Ao regressar, dedicou-se mais uma 
vez em tempo integral à Faculdade de 
Medicina da Bahia, no Departamento 
de Clínica Médica. Aos 39 anos, con-
quistou o cargo de professor titular do 
Departamento de Doenças Cardiovas-
culares. Em 1975, foi convidado para 
atuar como professor na Universidade 
de Brasília, radicado no Hospital de 
Sobradinho.

Da capital federal, foi convocado pelo 
Professor Augusto Mascarenhas, quan-
do este assumiu a Reitoria da UFBA, e 
assumiu o cargo de pró-reitor de Pes-
quisa e Pós-graduação da universida-

“foı fundamental para 
mım o convívıo e o 

aprendızado com estes e 
outros ícones da medıcına, 
ıncluındo dr. adrıano 
pondé e dr. jorge novıs, 

entre outros”



homenagem

de. “Com o apoio de Iraci Picanço, pro-
fessora emérita da UFBA, promovemos 
a integração dos cursos, que antes 
atuavam isoladamente e com regras 
próprias. Uniformizamos os processos 
e as atividades nesta área”, revela. 
S"#2' !M-!+,A*(,2' H+2#,1(2*#!' "!02+,2' 2'
sua trajetória na Universidade Federal, 
enquanto sua vida transitava em novos 
rumos. 

No início dos anos 80, presidiu a Co-
),""9&'L,!*#.1(2'%2'`&(,!%2%!'W+2",-
leira de Cardiologia (SBC), na gestão 
sob a presidência do professor Adib 
Jatene. Ao longo desta década e dos 
anos noventa, Dr. Armênio teve inten-
"2' 2#,/,%2%!' (,!*#.1(2' ,*#!+*2(,&*20'
como pesquisador convidado pela 
multinacional Merck Sharp & Dohme. 
Nesta jornada conviveu de perto com 
médicos detentores do Prêmio Nobel 
e alguns dos mais renomados pes-
quisadores do mundo em maratonas 
(,!*#.1(2">'

Percorreu vários países envolvido em 
estudos e em pronunciamentos como 
conferencista. O foco da sua aborda-
gem eram as estatinas, nova geração 
%!'%+&H2"'(&)'!1(,A*(,2'*&'(&)<2#!'
ao colesterol alto. A prevenção cardio-
vascular era a coqueluche da época, 
conforme ele comenta, e o levou a 
-+&4!+,+'-20!"#+2"'*&"'(&*1*"'%2'o",2E'
Àfrica, América Latina, Europa e Rús-
sia, entre outros lugares. Nos anos 80, 
também atuou em um programa de-
senvolvido pelo Instituto Nacional de 
Saúde dos Estados Unidos para pes-
quisar a Doença de Chagas, à frente 
da coordenação do trabalho de cam-
po na região endêmica do município 
de Castro Alves. 

Sempre manteve ligação com a ativi-
dade acadêmica. Ao sair da Univer-
sidade Pública, ingressou na Escola 
Bahiana de Medicina (EBMSP) como 
professor. Ao longo de sua trajetória, 
deu ênfase à importância da preven-
ção dos fatores de risco das doenças 

radar abm

novo curso de medıcına da 
unıfacs ınıcıa prımeıra turma 

Tradicional instituição de ensino superior da Bahia, a Uni-
versidade Salvador (Unifacs), ligada à rede internacional 
de universidades Laureate, inicia neste primeiro semestre 
de 2013 a primeira turma do seu novo curso de Medicina. 
O coordenador da nova graduação, o médico e membro da 
Diretoria da Associação Bahiana de Medicina (ABM), Paulo 
André Jesuíno, ressalta a oferta de uma estrutura completa 
20,2%2'B'7$20,1(2;9&'%&'(&+-&'2(2%A),(&>'\G')!#&%&0&H,2'
utilizada coloca o aluno em contato com a prática desde o 
início e possibilita o aprimoramento de habilidades, além 
%&'2-+&4$*%2)!*#&'(,!*#.1(&E'(&)'&'"$-&+#!'%!'02<&+2#:-
rios bem equipados e modernos recursos”, ele salienta.

G'+!,#&+2'X2+(,2'W2++&"'21+)2'7$!'2'#+2%,;9&'%!'K_'2*&"'
de ensino da Unifacs levou a instituição a investir na ofer-
ta desta nova opção para o vestibular, no topo das vagas 
mais disputadas. “A seriedade do nosso trabalho somada 
B'!M(!0A*(,2'2(2%A),(2')$*%,20'%2'p2$+!2#!' +!"$0#2+2)'
na organização de um curso de medicina de alto padrão, 
com um centro de simulação de ponta, uma grade pautada 
no ensino interdisciplinar e um currículo bem estruturado”, 
21+)2'2'+!,#&+2>'

O Conselho do curso de Medicina da Unifacs é constituído 
-&+'!M-&!*#!"'%2'5+!2'2"","#!*(,20'!'%!'!%$(2;9&')?%,(2'
na Bahia, entre os quais o presidente da ABM, Antonio Car-
los Vieira Lopes, o presidente do Conselho da Fundação 
n&"?'`,0/!,+2E'i!+20%&' p!,#!E' !' &' !MQH&/!+*2%&+' %2'W2=,2E'
Roberto Figueira Santos. Firmado em bases sólidas , o cur-

so é referendado, ainda, pela trajetória da Laureate, que 
oferece cursos de saúde em 14 países, em 26 instituições 
-2+2'TT^'),0'20$*&">'\b&""&'&<8!#,/&'?'4&+)2+'-+&1"",&*2,"'
aptos para as demandas contemporâneas e preparados 
para fazer do mundo um lugar melhor”, diz o diretor da 
área de Saúde da Laureate Brasil, João Bizário. 

6'($+"&'4&,'02*;2%&'&1(,20)!*#!'!)'!/!*#&'-+!"#,H,2%&'-&+'
diversas autoridades e personalidades da área de Saúde, 
durante um jantar no restaurante Barbacoa, em setembro 
passado. Lá estiveram o secretário de Saúde do Estado, 
Jorge Solla, o presidente da Unifacs, Marcelo Henrik, a rei-
tora Marcia Barros, o chanceler e fundador da instituição, 
Manoel Barros, e Sérgio Timerman, diretor da Escola de 
Ciências da Saúde da Universidade Anhembi Morumbi e 
também integrante da rede Laureate Brasil, entre outros.   

cardiovascular, o que o levou a criar 
a Liga Bahiana de Combate à Hiper-
tensão e à Aterosclerose. Formada 
-&+'$)' #,)!')$0#,-+&1"",&*20E' 2' p,H2'
atuou em atividades de cunho edu-
cativo e preventivo, como as feiras de 
saúde, além de eventos de atualiza-
;9&'(,!*#.1(2>'

No caminho da prevenção, Dr. Armê-
nio teve a alegria de desenvolver junto 
(&)'2'10=2E'2'(2+%,&0&H,"#2'-!%,5#+,(2'
Isabel Guimarães, uma pesquisa que 
constatou os maus hábitos alimenta-
res e o sedentarismo predominantes 
entre os estudantes baianos. Em par-
ceria com a nutricionista Neide de Je-
sus, escreveu um livro com dicas de 
alimentação saudável, trabalho que 

se soma a um acervo de mais de 100 
artigos publicados de sua autoria.  O 
gosto pela área de pesquisa o leva-
+,2' 2' 2""$),+' 2' %,+!;9&' (,!*#.1(2' %2'
FAPESB, fundação ligada ao governo 
estadual de fomento à investigação 
(,!*#.1(2'*2"')2,"'%,/!+"2"'5+!2">

Hoje, além da lida na atividade assis-
#!*(,20'!'*2'5+!2'(,!*#.1(2E'"!$'-+2@!+'
é desfrutar da companhia da esposa, 
%&"'%&,"'10=&"'!'%&"'*!#&"E'!)'2H+2-
%5/!,"'!*(&*#+&"'*&"'1*"'%!'"!)2*2E'
na casa de veraneio em Interlagos. 
É um apreciador da boa música, da 
companhia dos bons amigos e adepto 
%!'$)'!"#,0&'%!'/,%2'"2$%5/!0E'!M!)-
plo para os homens da sua geração e 
da atualidade. 



radar abm

Campeonato de Futebol 
chega ao final com 
animada disputa

Muita animação na torcida e entusiasmo dos atletas no gra-
)2%&')2+(2+2)'2'1*20'%&'L2)-!&*2#&'%!'e$#!<&0'%&'L0$<!'
dos Médicos de 2012.  Na disputa pelo título tão aguardado, 
após uma sucessão de jogos que se estenderam por dois se-
mestres, na categoria Sênior o time campão da temporada 
4&,'&'c)-02*#!E'7$!'H2*=&$'-&+'J'2'_'(&*#+2'&'S"-,"#2M!E'7$!'
levou o troféu na segunda colocação.

pontua Ian Leão, 25 anos, que cursa 
o quinto ano de Medicina e integra 
a equipe da categoria Aberto. O co-
lega dele de turma na faculdade e 
também jogador na referida modali-
%2%!E'Z=,2H&'F2$0&'Z!,M!,+2'%&"'`2*-

Na categoria Aberto, quem levou a 
melhor foi o time Tendinite, que fa-
turou o título de campeão com um 
placar de 2 a 1 contra o Virose, em 
uma apertada disputa.

Atacante dos mais destacados des-
ta temporada, o ginecologista Eris 
Mendes não conteve a satisfação 
com a vitória do seu time, o Implan-
te. “É uma alegria grande conquistar 
a taça e festejar com os colegas”, 
comentou Dr. Eris. Ele destacou o 
clima amistoso de companheiris-
mo que predomina não só entre os 
pares, mas entre os adversários de 
campo. “Participo do futebol e fre-
quento o Clube dos Médicos desde 
1991. É uma ótima oportunidade de 
confraternizar com os colegas, em 
momentos de brincadeira, bate-pa-
po e diversão”, enfatizou o veterano. 

Frequentador do Clube há mais de 
30 anos e atual diretor da institui-
ção, Dr. Robson Rego informa que 
a temporada de futebol iniciada em 
março terminou este ano com a par-
#,%2' 1*20E' !)' Tq' %!' %!@!)<+&>' \6'
futebol sempre foi uma tradição do 
Clube, que se tornou um espaço de 
congregação e fortalecimento dos 
laços de amizade”, diz o diretor, que 
também veste a camisa de jogador 
na categoria Sênior.

O presidente do Conselho Regional 
de Medicina (Cremeb), Dr. Abelardo 
X!*!"!"E' %!,M&$' %!' -2+#,(,-2+' %&"'
jogos, mas não perdeu o gosto pela 
torcida. “Sempre venho aqui presti-
giar os colegas e desfrutar momen-
tos agradáveis”, relata, junto com o 
10=&'(2;$02E'N,#&+E'%!'*&/!'2*&"E' ,*-
tegrante da escolinha de futebol do 
Clube dos Médicos. 

“Participo do campeonato há três e 
(&*",%!+&'$)2'!M(!0!*#!'(=2*(!'%!'
estreitar o convívio com os colegas e 
42@!+'(&*#2#&'(&)'-+&1"",&*2,"'2#$-
antes, o que é muito positivo para 
quem ainda está na faculdade”, 

tos, 24 anos, só tem motivos para 
comemorar: “É uma prática esporti-
va que gosto muito e ainda desfruto 
desta convivência maravilhosa com 
&"'(&0!H2"'%!'-+&1""9&D>'

Dr. Robson Rego



radar abm

Craques da temporada 2012
Time campeão do Sênior: 

Implante (Mendes)

Goleiro: Duda

Equipe: Edelmiro ( Biro-Biro ), Marcão, 
Robson Rego, Todinho, Reinaldo, Luis 
Henrique, Phila, Paulo Menudo, Mendes, 
Jarbas, Helio Azevedo, Deli, Sergio Santa-
na e Ze Ricardo.

Vice Campeão Sênior:'S-,"#2M!'
Time Campeão do Aberto: Tendinite 
(Irlanzinho) 

Goleiro: Júnior

Equipe: Gabriel, Luis Henrique, Ma-
theus Carvalho, Pedrinho, Duda, Rogerio 
Lima, Irlanzinho, Victor Solla, Beto Maia, 
Lucas Sapucaia, João Pedro, Cesar Amo-
rim, Fernando Zacarias e Danilo Garcia. 

Vice-campeão Aberto: Virose  
 

Seleção do Campeonato Sênior :

Goleiro: Duda (Implante) 

Lateral Direito: Bel  (Lombalgia)

Zagueiro: Robson Rêgo (Implante)   

Zagueiro: Guga Vasconcelos (Choque)   

Lateral Esquerdo: Zé Bahia (Implante) 

Volante: Luis Henrique (Implante)

Meio Campo: Alissandro Vasconcelos 
(Preventiva)

Meio Campo: Kiko (Preventiva)         

Atacante: Mendes (Implante)   

Atacante: Eldo (Sem Dor)   

Goleiro menos vazado: Junior (Preventiva)   

Artilheiro Sênior:  Evânio (Sem Dor) 

Craque Sênior: Mendes (Implante)  

Melhor Líder : Mendes (Implante)   

Revelação Sênior: Paulo Queiroz (Sem Dor)    

Seleção do Campeonato Aberto:
 
Goleiro:  Rodrigo (Virose)

Lateral direito: Gabriel Passos (Tendinite)

Zagueiro: Luis Henrique (Tendinite)

Lateral esquerdo: Vitor Araripe (Virose)

Volante: Pedrinho (Tendinite)

Meio Campo: Duda (Tendinite)

Meio Campo: Bruno Medrado (Litiase)

Atacante: Thaigo (Virose)

Atacante: Guiga (Litíase) 

Goleiro menos vazado: Dudu (Fimose)  

Artilheiro: Guiga (Litíase)

Craque Aberto 2012: Bruno Medrado 
(Litíase) 

Melhor Líder: Augusto (Virose)
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espaço gourmet

Colorida, vistosa e apetitosa. Assim podemos des-
crever o visual da culinária tropical, que tem entre 
suas características marcantes a utilização das 

frutas como o toque a mais nas receitas. Seja com doce 
ou salgado, a mistura com alguma fruta sempre cai bem 
!'%!,M2')$,#2'H!*#!'(&)'5H$2'*2'<&(2>'

Talvez, um dos motivos para a chamada cozinha tropi-
cal ter caído no gosto dos brasileiros seja a facilidade 
e variedade de frutas em seu território, em especial as 
)2,"'!M:#,(2"E'7$!'H2+2*#!)'$)'"2<&+'%,4!+!*(,2%&'!)'
7$207$!+'+!(!,#2>'S*#+!'2"')2,"'$#,0,@2%2"'!"#9&'2<2(2M,E'
manga, papaia, banana e coco, mas as possibilidades 
"9&',*1*,#2">

Quando este tipo de culinária entra em questão, a pri-
meira coisa que muitas pessoas pensam são as saladas 
que levam frutas em sua composição. No entanto, a va-

+,!%2%!'%!'-+2#&"'#+&-,(2,"'/2,')$,#&'20?)'%!E'-&+'!M!)-
-0&E'$)2')2,&*!"!'"!+/,%2'%!*#+&'%2'(2"(2'%&'2<2(2M,>'

Com a preocupação cada vez maior com uma alimenta-
ção saudável, a inclusão de itens como legumes, verdu-
ras e frutas nas refeições só fez crescer a procura pela 
culinária tropical. Nas saladas, a mistura de folhas ver-
des e crocantes com frutas é fantástica e oferece sem-
pre uma nova combinação e dimensão de sabores. Bas-
ta investir na criatividade para combinar os ingredientes 
!'%!,M2+'2'+!4!,;9&'<!)'(&0&+,%2>'

Quando o assunto são os pratos principais, também são 
muitas as possibilidades, como um pernil tropical e cos-
telinhas de porco douradas com molho à base de goia-
bas. Nesta edição separamos algumas receitas tropicais 
para você preparar em casa e surpreender.
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os sabores da 
culınárıa tropıcal

espaço gourmet

ingredientes

ingredientes

modo de preparo

modo de preparo

- 2 fatias de abacaxi maduro

- 100 g de queijo gorgonzola 

- 2 pés de alface americana 

- 4 colheres de sopa de azeite 

de oliva 

- 1 colher de sopa de vinagre 

- Sal e pimenta-do-reino

4 fatias médias de abacaxi 

fresco

16 escalopes de carne de 

pernil de leitão

2 colheres de sopa de óleo 

de soja e em quantidade para 

fritar

2 dentes de alho

¼ de chávena de cebola ralada

1 colher de café de pimenta do 

reino

2 ovos batidos

Farinha de trigo para panar

1 chávena de farinha de rosca

2 colheres de sopa de castanha 

!"#$%&'#()*!%#+)#,-.'-!-/$%!)0#
½ chávena de água

2 colheres de chá de shoyo

1 colher de café de vinagre de 

uva

1 colher de café de amido de 

milho

Lave bem as alfaces e rasgue as 

folhas e pedaços médios colocan-

do-as em uma tigela funda. Regue 

com o azeite e vinagre. Salpique 

com sal e pimenta-do-reino e 

misture bem. Corte as fatias de 

abacaxi em cubos e distribua sobre 

as alfaces. Pique o gorgonzola e 

adicione à tigela. Misture bem e 

10%+2/0%#3%0%#'(%#2%,%!"-0%4

Tempere os escalopes de pernil 

com alho, cebola, pimenta do 

reino e sal. Numa frigideira 

coloque os escalopes a dourar 

em 2 colheres de sopa de óleo 

dos dois lados, mexendo sem-

pre para tomar cor. Reserve os 

escalopes. Com o molho que 

se formou da fritura, faça um 

molho juntando ½ chávena de 

água, shoyo, vinagre e amido 

de milho. Passe as fatias de 

abacaxi pela farinha de trigo, 

depois no ovo e em seguida 

na mistura de farinha de rosca 

e castanha de caju moída, e 

frite em óleo de soja. Sirva os 

escalopes com o abacaxi em fa-

tias largas, cortadas em quatro 

partes e regue com o molho. 

Pode acompanhar as fatias de 

manga em saladinha de folhas 

verdes. Enfeite com phisalis, 

pedaços de cereja, galinhos 

de alecrim e castanhas de caju 

inteiras.
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pílulas do saber

democratızação no acesso 
à ınformação cıentífıca

Os ministérios da Saúde e da Educação e a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
vinculada ao MEC, lançaram recentemente o portal “Saúde 
Baseada em Evidências” (http://periodicos.saude.gov.br), 
7$!'-+&-&+(,&*2'2(!""&'2'(&*#!C%&"'(,!*#.1(&"'-2+2'(!+(2'
%!'TEr'),0=9&'%!'-+&1"",&*2,"'%!'"2C%!>'G',*,(,2#,/2'H2+2*#!'
2'(&*"$0#2'B"')!0=&+!"'-$<0,(2;P!"'(,!*#.1(2"E'%!'(&*#!C%&'
atualizado, com o objetivo de subsidiar a tomada de decisão 
no diagnóstico, no tratamento e nos processos de gestão 
G#+2/?"'%&'-&+#20E'&"'-+&1"",&*2,"'#2)<?)'-&%!+9&'$#,0,@2+'
ferramentas úteis como calculadoras médicas e de análise 
estatística, além de conteúdo multimídia. 

“A parceria do Ministério da Saúde com o Ministério da 
S%$(2;9&'(&0&(&$'B'%,"-&",;9&'%&"'-+&1"",&*2,"'&'7$!'#!)'
de mais moderno em estudos e práticas de saúde baseada 
!)' !/,%A*(,2">' c""&' -!+),#,+5' 7$!' !""!"' -+&1"",&*2,"'
tenham acesso a informações de qualidade para atuar nos 
serviços de saúde, salvando vidas e ajudando a melhorar 
a qualidade de vida das pessoas”, destacou o ministro da 
`2C%!E'G0!M2*%+!'F2%,0=2E'2&'(&)!*#2+'2',*,(,2#,/2>']'-+!(,"&'
!"#2+'/,*($02%&'2&'(&*"!0=&'-+&1"",&*20'%!'X!%,(,*2'!'2&"'

%!)2,"'(&*"!0=&"'%!'(02""!'-2+2'&"'+!"-!(#,/&"'-+&1"",&*2,"'
de saúde, como condição de acesso ao conteúdo do 
portal. A base de dados on line foi estruturada a partir de 
um levantamento feito por pesquisadores e docentes de 
universidades públicas do país, que levaram em conta a 
relevância e a atualização do material disponibilizado, além 
de focar temas relacionados às principais necessidades dos 
-+&1"",&*2,"'%!'"2C%!>''b2'2/20,2;9&'%&"':+H9&"'!*/&0/,%&"E'
o conteúdo do Portal representa uma grande contribuição à 
saúde pública, através da democratização da ciência com o 
que há de melhor na área da saúde. 

Como acessar:

6"'-+&1"",&*2,"''%!'"2C%!'+!20,@2)'2'-!"7$,"2'-&+')!,&'%!'
qualquer computador conectado à internet. Para acessar 
o conteúdo disponível, é preciso digitar o endereço http://
aplicacao.periodicos.saude.gov.br/ ou entrar em um dos sites 
=2<,0,#2%&"'Q'%&'(&*"!0=&'-+&1"",&*20'2&'7$20'!"#5'/,*($02%&E'
da Capes, do Portal de Periódicos ou do Ministério da Saúde 
- e localizar o banner “Saúde Baseada em Evidências”. Feito 
isto, é só escolher a base de dados para iniciar a pesquisa.



acontece

secretárıo munıcıpal da saúde 
vısıta sede da abm

O Presidente da ABM, Antônio Carlos Vieira 
Lopes, e o Presidente do Conselho Curador 
da FABAMED, José Carlos Brito, receberam, 
no último dia 19 de dezembro, o Secretá-
rio Municipal da Saúde, José Antônio Ro-
drigues Alves, para um almoço na sede da 
ABM. Na oportunidade, o secretário estava 
acompanhado pelo Presidente do GACC, 
Roberto Sá Menezes.

Também estiveram presentes o Diretor-Su-
perintendente da FABAMED, José Márcio 
Maia Gomes, e os coordenadores clínico e 
cirúrgico do INESS – Instituto de Ensino e 
Simulação em Saúde –, Jorge Pereira e Izio 
Kowes, respectivamente. 
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novo secretário e reiteraram todo o apoio e solidariedade da entidade associativa representativa da classe médica baiana, 
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acontece

praça ganha 
equıpamentos da 

fundação josé sılveıra
No ano em que a Fundação José Silveira (FJS) 
completa 75 anos de serviços prestados à 
população baiana, a comemoração é voltada 
2&'-C<0,(&'<!*!1(,2%&'2#+2/?"'%&'#+2<20=&'%!-
senvolvido por entidades como o IBR (Institu-
to Bahiano de Reabilitação). Mantido pela FJS 
com atendimento integral pelo SUS, o IBR re-
alizou, em novembro passado, a I Jornada Es-
portiva, com a participação de portadores de 
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tênis, basquete e natação. Em solenidade que 
contou com as presenças da superintendente 
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Antonio Brito (PTB) e do vereador Edivaldo Bri-
to (PTB), a FJS entregou à comunidade  quatro 
equipamentos adaptados para pessoas com 
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Ondina, único espaço em Salvador criado es-
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des especiais.

Dermatologia Clínica, 
Cirúrgica e Cosmiátrica

Dr. Cleones da Rocha Reis 
CRM - 10188

Dra. Maria Luiza S. Pinheiro 
CRM - 4661

Dr. Denise Matos
CRM - 9621

Sua qualidade
de vida cada

vez melhor.

www.cedermes.com.br 3452-6044 | Av. Paulo VI. 1447 - Pituba

ıness sedıa aula de 
estudantes da ufba
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da Bahia (Universidade Federal da Bahia), módulo B-29, tiveram a 

oportunidade de conhecer a estrutura e o funcionamento do INESS 
- Instituto de Ensino e Simulação em Saúde, mantido pela ABM e 

sua fundação, a Fabamed. Acompanhados pelo professor da UFBA 
e coordenador clínico do Instituto, Dr. Jorge Pereira, eles tiveram 
$)2'2$02'%!',*#!+-+!#2;9&'","#!)2#,@2%2'%!'+2%,&H+212'%&'#:+2M'*&'
auditório do Instituto. Em seguida, percorreram as instalações da 

unidade, dotada de recursos de ponta como manequins robotizados, 
simuladores e softwares de última geração.



puro deleıte

all saınts 
contemporâneo

sombra da mangueıra

recomendo

dr. adrıano meıra olıveıra

dr. rıcardo de albuquerque

“Gosto muito de ir ao restaurante 
Baby Beef porque é impecável: 
gastronomia de qualidade, 
ambiente agradável e atendimento 
bastante atencioso. Um programa 
clássico que agrada a todos”

“A Osteria Dell’Agazzi é uma cantina 
que combina charme com culinária 
italiana caprichada. Um local 
aconchegante, com jantar à luz de 
velas, que oferece um cardápio bem 
selecionado” 

www.babybeef.com.br

tel: (71)3245-9069

Lagosta com mandioquinha

A primeira casa com cardápio mediterrâneo é sucesso em Vilas do 
Atlântico, Não tardou e foi inaugurado em agosto de 2012 o mais novo 

estabelecimento do grupo: All Saints Contemporâneo. Situada a cerca de 
cem metros da portaria principal de Vilas do Atlântico, a casa é especializada 

na alta gastronomia.  O cardápio combina harmonicamente a culinária 
internacional aliada aos produtos tradicionais e regionais, com uma carta de 
vinhos de primeira linha. Para completar, um ambiente de muito bom gosto, 

serviço bem atencioso e estacionamento fácil.

Na volta da praia nos arredores da 
Linha Verde, uma boa pedida para 
almoçar é o Restaurante Sombra da 
Mangueira, situado no Vilarejo de 
Diogo, com acesso pelo quilômetro 
68. A maior parte das mesas está 
espalhada sob a sombra de uma 
frondosa e centenária mangueira. 

A proprietária Meures Veloso capricha 
nos frutos do mar. Opções de dar 
água na boca têm de sobra, como 
a moqueca de lagosta, a porção de 
camarão ao alho e óleo e o badejo 
grelhado. 

curto cırcuıto

marısa monte em turnê

Marisa Monte aterrisa em Salvador 
para a turnê “Verdade, Uma Ilusão”, 
do novo CD “Que Você Quer Saber 
de Verdade’” Em clima conceitual 
e intimista, ela interpreta sucessos 
como ‘Ainda Bem`. Para completar, 
um deslumbrante cenário com efei-
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imagens assinadas por artistas 
plásticos brasileiros contemporâ-
neos. As apresentações acontecem 
nos dias no Teatro Castro Alves. 
Mais informações pelo telefone (71) 
3117-4899

djavan na concha

Autor de baladas românticas 
inesquecíveis, o cantor Djavan 
traz para Salvador o show com o 
repertório do seu mais novo CD, “Rua 
dos Amores”. Com sua conhecida 
desenvoltura do palco, ele interpreta 
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seus sucessos antológicos. O show 
está programado para o dia 26 de 
janeiro, na Concha Acústica do Teatro 
Castro Alves, às 18:30h. Informações 
no site www.tca.ba.gov.br

grande cırco popular do brasıl

O Grande Circo Popular do Brasil há vinte e um anos percor-
re o país levando a alegria da arte circense. Criado pelo ator 

Marcos Frota, o projeto vai além do picadeiro e atinge as 
comunidades através de programas sociais e educacionais. 
É uma trupe de mais de 100 artistas que se apresentam em 
números tradicionais e performances modernas. Instalado 
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a partir das 20h, sábados, a partir das 15h, e domingo, a 

primeira apresentação é às 10h.

festıval de verão 2013

Em sua 15ª edição, o Festival de Verão Salvador traz um 
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como Kid Abelha, Ivete Sangalo, Asa de Águia, Paula Lima, 
Luiza Possi e Aviões do Forró. Uma das novidades é o 
espaço de música eletrônica Vibe Hall, com a animação de 
badalados DJ´s. Site: www.festivaldeverao.com.br



baıanıdades

Nesta temporada de sol, nada melhor do que seguir 

o curso da Linha Verde, desfrutando os prazeres à 

beira-mar. O primeiro ponto de parada é Imbassaí, 

rústico e aconchegante vilarejo com praias ador-
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rios ideais para o banho. Situado a apenas 14 qui-

lômetros de Praia do Forte, o povoado tem algumas 

opções interessantes de bares e restaurantes. Na 

altura da praia, é possível desfrutar de um lado as 
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mo e do outro as mesas que circundam o Rio Barro-

so. Diversão garantida para toda a família.

Vilarejo rústico
à beira-mar
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Há 30 anos a Paraná Refrigeração vem tornando o clima da sua casa ou da sua 
empresa o mais agradável possível. Além de encontrar todas as linhas de Split das 
maiores marcas do mercado, você encontra os melhores preços e condições.



Profa. Maria Theresa Pacheco

“Uma vida dedicada à ciência”

2ª EDIÇÃO
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Outras informações sobre o Prêmio, Regulamento e 

Ficha de Inscrição estão disponíveis no portal da 

Fundação José Silveira (www.fjs.org.br).

A Fundação José Silveira promove a 2ª Edição do 

Prêmio Profa. Maria Theresa Pacheco, que visa 

homenagear sua memória e incentivar o desenvol-

vimento da pesquisa científica.

Destinado a profissionais da área de saúde e estudantes 

que estejam cursando o último semestre de Medicina, o 

referido prêmio abrange os países da América do Sul e 

tem como tema a OBSTETRÍCIA.

As inscrições devem ser feitas até o dia 30/04/2013. 


